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Força-tarefa  vai  barrar 
vans  na  zona  sul  hoje 

MobiHdade.  Decreto  que  proíbe  circulação  de  transporte  alternativo  em  ll  bairros  entra  em  vigor.  Trezentos  agentes  da  Guarda  Municipal,  PM, 
CET-Rio  e  Secretaria  de  Transportes  irão  multar  e  apreender  veiculos  sili  24  pontos  de  bloqueio.  Ônibus  e  metrô  terão  esquema  especial  m.m 
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Crime  de 
trânsito  pode 
se  tornar 
inafiançàvel 

Proposta  que  endurece  penas  para 
quem  dirige  bêbado  ou  participa  de 
rachas  entra  na  pauta  da  Câmara  rácog 


jsim  como  as  meninas  da  Unilever-RJ  fizeram  na  semana  passada,  time  do| 
lempresário  Eike  Batista  conquista  a  Superliga  no  Maracanãzinho  pág  i^Pil""^ 
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Fia  joga  bem  e 
despacha  o  Flu 

Rubro-negro  vence  por  3  a  l,  ganha 
morai  para  a  Copa  do  Brasil  e  atrapalha 
o  rivai  tricolor  no  Carioca  pág. is 
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Gripe 


Vacinação 
começa  hoje 

Começa  hoje,  em  todo 
o  país,  a  campanha  de 
vacinação  contra  a  gripe. 
O  foco  são  os  chamados 

grupos  prioritários: 
gestantes,  idosos  com 
mais  de  6o  anos,  crianças 
entre  6  meses  e  2  anos, 
profissionais  de  saúde, 
índios,  população 
carcerária  e  doentes 
crónicos.  O  Ministério  da 
Saúde  alerta  que  a  vacina 

é  contraindicada  para 
pessoas  com  alergia  a  ovo. 


Lagoa. Casa 
é  assaltada 
por  homens 
armados 


Polícia  prende  um 
suspeito  de  chacina 

Vila  Valqueire.  Agentes  iocaiizaram  carro  usado  no  assassinato  de  quatro  pessoas,  sendo  três 
da  mesma  família,  após  grupo  ter  cobrado  dívida  de  R$  2  mil  em  concessionária  de  veículos 


Local  do  crime,  concessionária  ficou  fechada  i  arion  marinho/futura  press 


Investigadores  da  Divisão  de 
Homicídios  (DH)  prenderam, 
ontem,  um  dos  suspeitos  de 
ter  atirado  contra  cinco  pes- 
soas dentro  de  uma  con- 
cessionária de  automóveis, 
matando  quatro  -  três  da 
mesma  família  -  e  ferindo 
uma,  na  estrada  Intendente 
Magalhães,  em  Vila  Valquei- 
re, zona  norte,  no  sábado. 

Segundo  a  Polícia  Civil, 
pouco  antes  do  crime,  Pa- 
mela Silva  foi  com  a  família 
em  uma  outra  concessioná- 
ria, na  mesma  rua,  cobrar  o 
ressarcimento  de  uma  dívi- 
da de  R$  2  mil,  que  ela  te- 
ria dado  como  entrada  em 
um  financiamento  de  car- 
ro, mas  não  teria  recebido  o 
veículo  desejado. 

Após  o  gerente  afirmar 
que  não  teria  o  dinheiro  pa- 
ra pagá-la,  Pamela  foi  com  a 
família  a  outra  concessioná- 
ria. Pouco  depois,  dois  ho- 
mens chegaram  ao  local  em 
um  carro  preto,  armados  e 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


questionaram  se  aquele  era 
o  grupo  que  tinha  feito  a  co- 
brança na  outra  loja.  Eles 
então  atiraram  contra  cin- 
co pessoas. 

O  irmão,  o  avô  e  o  ami- 
go de  Pâmela,  Pablo  Gama 
da  Silva,  Willians  de  Sou- 


za Pereira  e  Douglas  Santos 
da  Silva,  respectivamente, 
morreram  no  local.  O  primo 
dela,  Taylor  Vinícius  Pires 
da  Silva,  foi  levado  para  o 
Hospital  Carlos  Chagas,  mas 
não  resistiu  e  faleceu.  Todos 
foram  enterrados  ontem. 


Já  Jonathan  Julio  Gama 
levou  um  tiro  no  pé  e  foi  in- 
ternado no  hospital  Albert 
Schweitzer,  em  Realengo. 
Seu  estado  de  saúde  é  está- 
vel. Pâmela  saiu  ilesa  por- 
que o  vendedor  da  loja  dis- 
se que  ela  não  estaria  com 
o  grupo. 

Também  ontem,  os  poli- 
ciais da  DH  encontraram  o 
carro  usado  no  crime.  O  veí- 
culo, que  é  roubado,  estava 
carbonizado  e  foi  localizado 
na  rua  Francisco  Vidal,  em 
frente  ao  número  212,  em 
Pilares. 

Pâmela,  um  vendedor  de 
carros  da  loja  onde  ocorre- 
ram os  assassinatos  e  o  do- 
no da  concessionária  onde 
foi  feita  a  cobrança  já  pres- 
taram depoimentos  na  DH. 

A  polícia  vai  ouvir  mais 
testemunhas  e  também 
irá  analisar  imagens  da 
câmera  de  segurança  do 
estabelecimento. 
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Três  homens  armados  inva- 
diram e  assaltaram  uma  ca- 
sa na  rua  Vitória  Régia,  na 
Fonte  da  Saudade,  na  Lagoa, 
zona  sul,  após  renderem 
o  dono  da  residência  e  sua 
filha,  na  noite  de  sábado. 
Os  ladrões  entraram  na  ca- 
sa pela  garagem  e,  em  cer- 
ca de  meia  hora,  reviraram 
todos  os  cómodos  do  local. 
Segundo  a  Polícia  Civil,  eles 
levaram  uma  camisa  de  um 
time  de  futebol,  jóias,  qua- 
tro aparelhos  celulares  e 
eletrônicos. 

Ninguém  ficou  ferido  na 
ação.  O  trio  de  assaltantes 
conseguiu  fugir  com  o  car- 
ro do  dono  da  casa,  um  Gol 
G5  prata,  e  não  chamaram 
a  atenção  da  polícia.  Eles  te- 
riam cruzado  com  uma  via- 
tura da  PM  na  descida  da 
via,  que  é  a  continuação  da 
rua  Sacopã. 

O  caso  foi  registrado  na 
IS""  DP  (Gávea),  mas  nenhum 
dos  suspeitos  foi  preso.  A  po- 
lícia informou  que  a  perícia 
foi  realizada  no  local  e  que 
aguarda  o  resultado  do  lau- 
do, que  pode  conter  infor- 
mações das  impressões  digi- 
tais dos  bandidos.  ®  metro  rio 


o  QUE  FAZER 
EM  PAQUETÁ? 

Na  semana  passada,  voltei  à  Paquetá.  Foi  a  segunda  visita 
num  curto  espaço  de  tempo.  Dessa  vez,  voltei  por  causa  da 
morte  de  lun  cavalo.  O  episódio  colocou  em  xeque  todo  o 
transporte  de  charretes  na  ilha. 

De  fato,  foi  um  grande  erro  descuidar  do  cavalo  a  ponto 
de  não  ter  sido  possível  salvá-lo.  Mas  os  19  homens  e  mulhe- 
res que  tocam  as  charretes  não  podem  ser  responsabilizados 
pela  decadência  da  ilha,  causada  por  outros  fatores. 

O  transporte  de  barcas  pouco  frequente,  assim  como  a  su- 
jeira das  praias  contribuíram  para  afastar  os  turistas. 

O  dono  de  uma  charrete  gasta  R$  800  por  mês  para 
mantê-la.  Quando  os  turistas  escasseiam  fica  difícil  tratar 
os  cavalos  de  forma  mais  adequada.  As  cocheiras  cons- 
truídas pelo  poder  público  são  um  desastre  técnico.  A 
água  não  escorre  e  a  urina  dos  cavalos  fica  empoçada.  As 
baias  estão  semidestruídas  e  há  buracos  no  teto,  o  que 
pode  ser  perigoso  nas  tempestades. 

Minha  outra  visita  a  Paquetá  foi  para  ver  as  favelas  da 
ilha.  São  menos  violentas  do  que  as  do  Rio,  mas  têm  os  mes- 
mos problemas  de  infraestrutura,  sobretudo  água  e  esgoto. 

A  discussão  sobre  a  continuidade  das  charretes  deve  pros- 
seguir. Sem  os  cavalos,  o  transporte  pode  ser  feito  por  bicicle- 


tas que  funcionam  como  táxi.  O  mais  importante,  entretan- 
to, é  decidir  o  que  fazer  com  Paquetá.  Não  estamos  jogando  a 
toalha  na  luta  para  recuperar  a  ilha  como  atração  turística? 

Diante  dos  eventos  internacionais  e  da  necessidade  do  Rio 
de  ampliar  seu  potencial  turístico,  jogar  fora  Paquetá  como 
atraente  ponto  de  visita  é  uma  pena.  Como  é  luna  pena  não 
existir  lun  projeto  mais  amplo  e  integrado  para  toda  a  Baía 
de  Guanabara.  Há  tantas  coisas  interessantes  que  poderiam 
ser  melhor  exploradas  e,  às  vezes,  nos  comportamos  como  se 
estivéssemos  resignados  com  a  irrelevância  turística  da  Baía. 

Se  vamos  gastar  dinheiro  com  os  eventos,  por  que  não  re- 
servar uma  pequena  parte  para  esses  projetos  que  sobrevi- 
vem às  Olimpíadas?  Turismo  dá  muito  dinheiro.  Paris  e  Bar- 
celona sabem  disso.  Mas  para  que  o  processo  aconteça  em 
sua  plenitude,  é  preciso  investir  e  cuidar. 

Nem  sempre  o  investimento  precisa  ser  do  governo.  Par- 
cerias públicas-privadas  poderiam  ser  uma  alternativa.  Uma 
ilha  como  Paquetá  é  excelente  para  o  turismo  local,  encanta 
os  namorados  com  passeios  românticos,  e  poderia  ser  muito 
bem  aceita  pelos  estrangeiros.  Qual  o  problema  de  se  estimu- 
lar o  turismo  popular?  E  quem  garante  que  os  estrangeiros 
querem  apenas  programas  mais  caros? 

O  governo  deveria  pensar  em  Paquetá  e  jogar  com  as  car- 
tas na  mesa.  Se  achar  que  acabou  o  potencial  turístico  da 
ilha,  pelo  menos  dizer  o  que  fazer  com  ela,  sem  uma  de  suas 
essenciais  fontes  de  renda. 

Não  é  possível  fingir  que  não  estamos  vendo  lun  pedaço 
tradicional  do  Rio  morrer  por  omissão  geral. 
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Prefeitura  barra  vans  e 
pede  reforço  de  ôníbus 


Zona  suL  Força-tarefa  vai  fiscalizar  e  muitar 
motoristas  que  desrespeitarem  decreto 
que  entra  em  vigor  hoje.  Metro  também 
terá  que  operar  com  capacidade  máxima 


A  partir  de  hoje,  é  terreno 
proibido.  As  mais  de  500 
vans  e  kombis  que  circula- 
vam pelas  ruas  de  11  bair- 
ros da  zona  sul  terão  que 
passar  longe  dessa  região.  A 
saída  é  retornar  ou  encon- 
trar rotas  alternativas. 

Com  a  entrada  em  vigor 
do  decreto  da  prefeitura  - 
que  proíbe  a  passagem  dos 
veículos  do  transporte  alter- 
nativo em  Botafogo,  Humai- 
tá,  Urca,  Leme,  Copacabana, 
Ipanema,  Leblon,  Lagoa,  Jar- 
dim Botânico,  Gávea  e  São 
Conrado  -  uma  força-tarefa 
vai  atuar  para  coibir  quem 
não  respeitar  a  nova  regra. 

Cerca  de  300  agentes,  for- 
mada por  homens  da  Guar- 
da Municipal  (GM),  Polícia 
Militar,  CET-Rio  e  Secretaria 
Municipal  de  Transportes 
(SMTR),  vão  trabalhar  em 
24  pontos  de  bloqueio  e  in- 
terceptação para  impedir  o 
acesso  das  vans  às  áreas  ago- 
ra vetadas.  Também  haverá 
equipes  volantes  circulando 
em  vários  pontos. 

Nos  pontos  de  bloqueio, 
os  motoristas  serão  orienta- 
dos a  retornar  e  cumprir  um 
trajeto  que  será  determina- 
do pelos  agentes  da  GM  e 
CET-Rio.  Já  nas  zonas  de  in- 
terceptação, os  fiscais  vão 
apreender  o  veículo  e  mul- 
tar os  condutores.  Mais  de 
50  reboques  estarão  à  dispo- 
sição da  coordenadoria. 

Os  passageiros  que  utili- 
zavam vans  e  kombis  tam- 
bém terão  que  se  adaptar  à 
nova  medida.  A  SMTR  deter- 
minou reforço  na  operação 
de  18  linhas  de  ônibus  que 


"Essa  medida  claramente 
beneficia  os  ônibus.  É  um 
absurdo.  Paguei  muito 
dinheiro  para  legalizar 
minha  van  e  agora  não 
poderei  mais  usá-la." 

LUIZ  FELIPE  DOS  SANTOS,  DE  29  ANOS, 
MOTORISTA  DA  LINHA  BOTAFOGO-SÃO 
CONRADO  HÁ  12  ANOS 

atendem  os  11  bairros  e  as 
comunidades  da  Rocinha  e 
do  Vidigal.  Algumas,  como 
as  que  fazem  São  Conrado- 
Botafogo  (521  e  522)  e  Cida- 
de de  Deus-Gávea  (550),  te- 
rão que  aumentar  a  frota  em 
50%.  Outras,  como  São  Cris- 
tóvão-Leblon  (460)  e  Rodo- 
viária-Jardim  de  Alah  (110  e 
111),  precisarão  operar  com 
aumento  de  30%  da  frota. 

A  prefeitura  ainda  soli- 
citou que  o  MetrôRio  ope- 
re, a  partir  de  hoje,  com  ca- 
pacidade máxima  na  linha 
1  e  nas  linhas  do  Metro  na 
Superfície.  A  secretaria  in- 
formou que  equipes  esta- 
rão nas  ruas  para  acompa- 
nhar o  cumprimento  das 
determinações  e  avaliar  o 
atendimento  à  população. 
Se  necessário,  poderá  haver 
ajustes  na  frota. 

Para  orientar  os  passagei- 
ros, promotores  do  Sindicato 
Rio  Ônibus  vão  distribuir  fo- 
lhetos explicativos  em  pon- 
tos de  coletivos,  nas  regiões 
de  Leopoldina,  Central,  Rio 
das  Pedras  e  São  Conrado, 
mostrando  "como  chegar  na 
zona  sul  de  ônibus". 


Sindicato  promete  não  ir  às 
ruas  e  prevê  caos  no  trânsito 


"É  uma  covardia.  Não  sou 
milidano,  nem  estuprador. 
Tenho  passageiros  que 
andam  comigo  há  mais 
de  13  anos.  Não  sei  como 
eu  vou  comer  sem  poder 
trabalhar  na  van.  É  minha 
fonte  de  renda." 

CLÁUDIO  LEITE  ALVES,  51  ANOS, 
MOTORISTA  DA  LINHA  TAQUARA-CASTELO 


Se  depender  da  orientação 
passada  aos  motoristas  pelo 
Sindvans-Rio,  sindicato  dos 
permissionários  dos  serviços 
de  transportes  de  passagei- 
ros da  cidade,  a  força-tarefa 
do  município  não  terá  traba- 
lho. A  direção  promete  que 
as  vans  não  sairão  às  ruas  na 
área  proibida  da  zona  sul  para 
não  ter  o  veículo  apreendido 
e  também  para  mostrar  à  pre- 
feitura que,  sem  eles,  o  trans- 
porte vai  ficar  mais  caótico. 

"As  vans  são  responsáveis 
por  tirar  muitos  carros  par- 
ticulares das  ruas  e  elas  exis- 
tem para  suprir  uma  necessi- 
dade do  transporte.  O  metrô 
e  o  trem  já  estão  superlotados 
e  os  ônibus  também,  além 
de  não  fazerem  trajetos  que 
atendemos,  nem  rodar  à  noi- 
te com  a  capacidade  que  a  de- 
manda exige.  Muita  gente  vai 
pegar  o  carro  com  essa  medi- 


da", prevê  o  secretário-geral 
do  sindicato,  Paulo  Oliveira. 

O  Sindvans  vai  entrar  com 
processo  administrativo  na 
prefeitura  e  estuda  acionar  a 
Justiça.  Segundo  o  sindicato,  a 
medida  vai  desempregar  mais 
de  500  motoristas,  responsá- 
veis por  transportar,  por  dia, 
cerca  de  100  mil  passageiros. 

"São  noites  sem  dormir. 
Tenho  um  filho  de  7  anos  e 
outra  de  3.  Minha  concessão 
é  para  a  linha  Botafogo-São 
Conrado,  não  posso  rodar  em 
outra  região",  reclama  Luiz 
Felipe  dos  Santos,  de  29  anos. 

Passageiros  também  se 
queixam.  "Só  ando  de  van. 
Faço  diariamente  o  trajeto 
Rio  Sul-Vidigal.  Os  ônibus 
são  muito  cheios  e  demo- 
ram mais.  Para  mim,  isso 
será  um  transtorno",  afirma 
a  vendedora  Natasha  Amo- 
rim, de  26  anos.  ®  metro  rio 


JMJ  lança  campanha  por  hospedagens 


Feira.  Polícia  apreende 
80  animais  silvestres 


A  organização  da  Jornada 
Mundial  da  Juventude  (JMJ) 
iniciou,  sábado,  uma  campa- 
nha para  mobilizar  a  popu- 
lação a  abrir  suas  casas  paras 
os  peregrinos.  Na  ação  intitu- 
lada "Road  Show  de  Hospe- 
dagem", atores  circularão  em 
uma  van  por  diversos  bairros, 
durante  18  dias,  incentivando 
as  pessoas  a  aderirem  à  causa. 

Além  de  cadastrar  novos 
interessados  e  distribuir  pan- 


25.426 

é  O  número  de  vagas  para 
peregrinos  em  Campo  Grande, 
bairro  com  o  maior  número  de 
inscritos  para  acolher  os  turistas. 

fletos,  os  atores  retratarão,  de 
forma  bem  humorada,  as  ce- 
nas do  cotidiano  de  quem  re- 


cebe um  turista  em  sua  casa. 

Segundo  a  organização 
da  JMJ,  até  o  momento,  120 
mil  peregrinos  se  inscreve- 
ram solicitando  local  de  hos- 
pedadgem  e  250  mil  vagas 
já  foram  contabilizidadas, 
entre  famílias  e  instituições 
acolhedoras,  que  incluem 
espaços  como  escolas,  uni- 
versidades e  paróquias. 

As  zonas  norte  e  oeste  têm 
o  maior  número  de  bairros 


com  vagas  para  estadia.  Cam- 
po Grande,  com  25.426  vagas. 
Santa  Cruz,  com  22.048,  e  Bar- 
ra da  Tijuca,  com  10.740,  são 
os  bairros  com  mais  opções. 

A  JMJ  trabalha  com  uma 
meta  entre  800  mil  e  1  milhão 
de  inscritos.  O  período  de  hos- 
pedagem dos  turistas  é  do  dia 
21  ao  dia  31  de  julho  e  os  in- 
teressados devem  fazer  inscri- 
ção no  site  www.rio2013.com. 

#  METRO  RIO 


Jabuti-piranga:  uma  das  espécies 
apreendidas  i  divulgação/polícia  militar 


Agentes  do  Comando  de  Polí- 
cia Ambiental  apreenderam, 
ontem,  80  animais  silvestres 
-  61  aves  e  19  répteis  -  que  es- 
tavam sendo  vendidos  ilegal- 
mente em  uma  feira  em  Du- 
que de  Caxias,  na  Baixada.  Na 
operação,  que  teve  apoio  do 
Ministério  Público,  sete  ho- 
mens foram  presos  e  três  me- 
nores, detidos.  ®  METRO  RIO 
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Um  passinho  de  cada  vez 

Pacificação.  Concurso  de  dança  com  moradores  de  comunidades  traz  à  tona  o  desafio  da  integração  entre  o  morro  e  o  asfalto  no  Rio 


No  dia  28  de  abril,  o  Rio  vai 
conhecer  o  melhor  dançari- 
no das  comunidades  cario- 
cas. A  segunda  edição  da  "Ba- 
talha do  Passinho"  vai  passar, 
até  fim  da  competição,  por 
16  favelas  cariocas.  A  forma 
de  inscrição  para  o  concurso 
e  o  comportamento  dos  jo- 
vens que  disputam  o  título 
evidenciam  o  aumento  do  po- 
der de  compra  da  nova  classe 
C  e  põem  em  debate  quais  os 
próximos  passos  na  tarefa  de 
diminuir  a  distância  entre  o 
morro  e  o  asfalto. 

"O  processo  de  seleção  des- 
se concurso  leva  em  conta  es- 
sa inserção  dos  meninos  e  me- 
ninas das  favelas  na  rede  de 
computadores.  Eles  tinham 
que  postar  vídeos  que  mostra- 
vam seus  passinhos.  Apesar 
de  hoje  esses  jovens  terem  ce- 
lulares modernos  e  fazerem 
parte  do  mercado  consumi- 
dor, eles  ainda  sofrem  com  o 
preconceito",  revela  Julio  Lu- 
demir,  de  53  anos,  escritor  e 
um  dos  idealizadores  da  ba- 
talha. A  disputa  conta  com  o 
apoio  do  Governo  do  Estado 
do  Rio  e  do  Sesc.  A  primeira 
etapa  aconteceu  no  dia  22  de 
março,  na  Vila  Cruzeiro,  no 
Complexo  do  Alemão,  zona 
norte,  no  mesmo  lugar  onde 
acontecia  o  baile  funk  organi- 
zado pelo  narcotráfico. 

Uma  pesquisa  feita  pe- 
lo Instituto  Data  Popular,  di- 
vulgada no  ano  passado,  in- 
dicou que  jovens  da  região 
metropolitana  do  Rio  movi- 
mentam com  seu  próprio  sa- 
lário, anualmente,  R$  5  mi- 
lhões. Ainda  pelos  números 
do  Data  Popular,  os  jovens  da 
classe  C  fluminense  ganham, 
em  média,  72,3%  do  salário  de 
seus  pais,  enquanto,  para  as 
pessoas  da  mesma  faixa  etá- 
ria, das  classes  A  e  B,  esse  nú- 
mero é  de  apenas  28,5%. 


O  vencedor  sera  conheddo  no  dia  28,  em  Madureira  i  divulgação/mariab 


Camila,  15  anos,  e  Carlos,  19,  são  competidores  e  tiveram  que  enviar  um  vídeo  para  concorrer  na  "Batalha"  1  bruna  prado/metro  rio 


Diminuindo  barreiras 

"Esses  jovens  viveram  um 
momento  em  que  não  havia 
muitas  opções  de  entreteni- 
mento. Com  a  pacificação,  as 
coisas  mudaram.  Mas,  para 
que  acontecesse  transforma- 
ção, eles  tiveram  suas  liber- 
dades cerceadas.  Espero  que, 
um  dia,  eles  possam  ter  mais 
liberdade  para  circular  na  co- 
munidade e  para  se  diverti- 
rem", afirma  Ludemir,  que 
também  morou  em  favela  du- 
rante a  infância. 

"Uma  pesquisa  nossa  re- 
velou que  as  pessoas  que 
moram  em  comunidades 
têm  menos  vergonha  de  dar 
seus  endereços  quando  per- 
guntados hoje,  com  as  UPPs. 
Mas  a  cidade  ainda  é  muito 
heterogénea",  explica  o  so- 
ciólogo Ignácio  Cano,  coor- 
denador do  Laboratório  de 
Análise  da  Violência  da  Uni- 
versidade Estadual  do  Rio  de 
Janeiro  (LAV-Uerj).  ®  metro  rio 


1  Calendário  ^^^^^H 

Ainda  nâo  há  previsão  pa- 
ra a  apresentação  do  espe- 
táculo  com  os  vencedores 
do  concurso.  Confira  as  pró- 
ximas etapas  da  "Batalha  do 
Passinho": 

Sábado,  às  20h.  Grátis. 

•   Borel.  Rua  São  Miguel, 
430,  na  Tijuca.  Domingo, 
às  20h.  Grátis. 

•   Batan.  Estrada  do  Engenho 
Novo,  em  Realengo.  Dia  22, 
às  20h.  Grátis. 

•    Vidigal.  Avenida  João 
Gouiart,  na  quadra  do 
Campinho,  no  Lebion. 
Sexta-feira,  às  20h.  Grátis. 

•   Grande  Final:  Parque 
Madureira.  Rua  Soares 
Caldeira,  115,  Madureira. 
Dia  28,  às  20h.  Grátis. 

•  Tabajaras.  Rua  da  Luz,  no 
Lajão,  em  Copacabana. 

"O  Rio  continua  sendo 
uma  cidade  que 
carece  de  integração. 
O  processo  de 
pacificação  está 
longe  do  fim  " 

IGNÁCIO  CANO,  SOCIÓLOGO  DA  UERJ 


Mais  de  5  mil 

pessoas  se  inscreveram  na 
segunda  edição  da  "Batalha 
do  Passinho".  O  primeiro 
colocado  vai  receber  um 
prémio  de  R$  10  mil. 


Vencedores  farão  parte  de  um  espetáculo 


"Quero  que  os  jovens  de 
comunidades  possam 
andar  pelo  Rio  todo  sem 
preconceito.  Eles  ainda 
vivem  um  apartheid." 

JULIO  LUDEMIR,  ESCRITOR 


Os  dançarinos  que  tiverem 
melhor  classificação  nes- 
ta edição  do  concurso  vão 
compor  o  elenco  do  espe- 
táculo "Na  Batalha",  que  se 
apresentará  nos  teatros  da 
cidade  e  do  país.  O  objetivo 
da  organização  é  reunir  em 
um  grupo  os  melhores  "pas- 
sistas" das  comunidades  ca- 
riocas para  que,  sob  a  tute- 
la de  um  produtor  artístico, 
seja  criado  um  espetácu- 
lo que  traduza  nos  palcos  a 
cultura  criada  na  favela. 

"Essas  manifestações  ain- 
da são  esparsas.  Não  há  con- 
tinuidade. Ao  criar  um  es- 
petáculo e  juntar  grandes 


"É  uma  música  com  uma  batida  rápida, 
sem  cantores.  A  gente  fica  nervosa  antes 
de  subir  no  palco,  mas  se  aquece  e  logo 
a  tensão  vai  embora." 


CAMILA  GARCIA,  COMPETIDORA 

dançarinos,  acho  que  te- 
remos uma  apresentação 
mais  homogénea",  afirma 
Julio  Ludemir. 

As  danças  acontecem  ao 
som  de  uma  variação  do 
flink  carioca.  "É  uma  músi- 
ca com  uma  batida  rápida, 
sem  cantores.  A  gente  fica 
nervosa  antes  de  subir  no 


palco,  mas  se  aquece  e  logo 
a  tensão  vai  embora",  expli- 
ca Camila  Garcia,  15,  mora- 
dora de  Campo  Grande,  na 
zona  oeste,  estudante  e  uma 
das  competidoras  da  "Bata- 
lha do  Passinho". 

"A  gente  treina  muito  e 
se  apresenta  na  frente  de 
muitas  pessoas.  Mas  na  ho- 


ra da  apresentação,  tudo 
acontece  rápido,  a  música 
toca  e  só  nos  concentramos 
da  dança"  revela  o  estudan- 
te Carlos  Vinícius,  19  anos. 
O  morador  de  Vila  Isabel, 
na  zona  norte,  foi  o  vence- 
dor da  etapa  do  morro  dos 
Macacos. 

"Foram  muitas  noites 
sem  dormir.  Demorou,  mas 
conseguimos  a  verba  das 
leis  de  incentivo  à  cultu- 
ra. Quando  lembramos  que 
na  primeira  edição  não  ha- 
via nem  cartaz  para  divul- 
gar o  evento,  ficamos  até 
surpresos",  conta  Ludemir. 

®  METRO  RIO 


''Na  hora  da  apresentação, 
acontece  tudo  muito 
rápido,  a  música  toca 
e  só  nos  concentramos 
na  dança." 

CARLOS  VINÍCIUS,  COMPETIDOR 
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Projeto  veta  fiança 
para  crime  de  trânsito 

Segurança.  Texto  endurece  punição  para  motoristas  que  causam  mortes  ao  dirigir  alcoolizados 
ou  participando  de  rachas.  Proposta  deve  entrar  na  pauta  da  Câmara  Federal  esta  semana 


o  motorista  que  causar  a 
morte  de  alguém  sob  efei- 
to de  entorpecentes  ou  for 
flagrado  participando  de  ra- 
chas ou  ainda  fazendo  ultra- 
passagens proibidas  pode 
ser  obrigado  a  sair  da  prisão 
apenas  após  o  fim  da  pena. 

A  inclusão  desses  cri- 
mes como  inafiançáveis  no 
Código  de  Trânsito  Brasi- 
leiro está  no  projeto  2.592 
de  2007,  que  deve  entrar 
na  pauta  de  votações  da 
Câmara  Federal  ainda  nes- 
ta semana. 

"A  proposta  tem  o  aval 
do  governo  e  foi  sugerida 
pelo  Ministério  Público  Fe- 
deral. Não  teremos  dificul- 
dade em  aprová-la",  afirma 
o  autor  e  relator  do  pro- 
jeto de  lei,  deputado  Beto 
Albuquerque. 


Projeto  prevê  tolerânda  zero  para  álcool  no  trânsito  i  joelsilva/folhapress 


Endurecimento 

Segundo  a  proposta,  a  pena 
para  os  autores  de  mortes  no 
trânsito  passaria  a  variar  en- 
tre cinco  e  12  anos  de  prisão, 
além  da  suspensão  da  cartei- 
ra de  habilitação  pelo  mes- 
mo período.  A  punição  subi- 
ria em  mais  um  terço,  caso  a 


conclusão  do  inquérito  mos- 
tre que  o  condutor  praticou 
homicídio  doloso. 

Hoje,  na  maioria  dos  ca- 
sos, os  motoristas  são  consi- 
derados réus  primários,  rece- 
bem a  multa  de  R$  1.915,38, 
ficam  sem  habilitação  por  12 
meses,  mas  não  ficam  presos 


porque  têm  direito  a  pagar 
fiança.  A  conclusão  do  pro- 
cesso também  permite,  em 
caso  de  mortes,  que  a  pena 
seja  convertida  em  serviços  à 
comunidade. 

Apesar  do  aumento  do 
rigor  da  Lei  Seca,  um  quin- 
to da  população  ainda  ad- 
mite dirigir  sob  o  efeito 
de  bebidas  alcoólicas.  Pa- 
ra o  doutor  em  Direito  Pe- 
nal Luiz  Flávio  Gomes,  a 
estatística  revela  que  a 
conscientização  da  popula- 
ção e  a  educação  no  trânsi- 
to ainda  são  falhas. 

Depois  de  aprovado  pelos 
deputados,  o  projeto  ainda 
precisa  ser  votado  no  Senado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


POLICIA  CIVIL/DIVULGAÇÃO 


I  Câmera  na  fronteira  com  o  Uruguai  mostra  | 
^pa^entandopega^n^xi  | 


Seis  mortes  renderam  R$  870 


Um  jovem  acima  de  qualquer 
suspeita,  sem  antecedentes 
criminais,  de  21  anos,  foi  pre- 
so pela  polícia  por  volta  das 
17h  de  sábado,  no  bairro  San- 
ta Cecília,  em  Porto  Alegre 
(RS).  Luan  Barcelos  é  acusado 
de  ter  assassinado  três  taxis- 
tas na  cidade  de  Santana  do 
Livramento  e  três  na  capital, 
no  fim  de  março.  Em  depoi- 
mento de  três  horas  e  meia 
de  duração,  ele  teria  confes- 
sado os  crimes,  que  renderam 
R$  870  em  dinheiro,  além  dos 
celulares  das  vítimas.  Os  deta- 
lhes da  prisão  foram  anuncia- 
dos na  manhã  de  ontem,  pelo 
chefe  de  Polícia,  Ranolfo  Viei- 
ra Júnior,  e  pelo  secretário-ad- 
junto  da  Segurança  Pública, 
Juarez  Pinheiro. 

O  nome  do  suspeito  surgiu 
há  cerca  de  uma  semana  em 
Livramento,  quando  o  celular 
de  uma  das  vítimas  foi  acha- 
do com  o  irmão  de  Luan.  Ima- 


gens de  câmeras  de  vigilân- 
cia que  estavam  em  poder  da 
polícia  foram  mostradas  a  fa- 
miliares, que  reconheceram 
o  suspeito.  Roupas  utilizadas 
nas  noites  dos  crimes  -  28  e 
30  de  março  -  foram  encon- 
tradas com  manchas  de  san- 
gue. A  calça,  o  ténis  e  uma 
jaqueta  que  aparecem  nas 
imagens  também  são  provas 
para  a  Polícia  Civil,  que  pediu 
um  mandado  de  prisão  tem- 
porária à  Justiça.  Posterior- 
mente, a  perícia  confirmou 
impressões  digitais  de  Luan 
na  Elba  de  um  dos  taxistas 
executados  na  fronteira. 

Localizado  na  capital, 
no  apartamento  em  que  vi- 
via com  um  amigo  de  Livra- 
mento, Luan  não  ofereceu 
resistência.  Inicialmente, 
disse  não  saber  o  motivo  da 
prisão,  mas  horas  depois, 
confessou  os  crimes:  "Ele 
é  um  jovem  frio  e  tranqui- 


^  "   r  Luai 


Luan  em  foto  do  perfil  no  Facebook 


lo.  Disse  que  saiu  para  ma- 
tar, pois  queria  assegurar 
que  não  seria  reconhecido". 
O  amigo  não  tinha  conhe- 
cimento dos  crimes,  segun- 
do a  polícia.  A  arma  calibre 
22  não  foi  localizada.  Luan 
contou  que  se  desfez  da  ar- 
ma na  capital.  Em  casa,  foi 
achada  a  passagem  de  ôni- 
bus  de  volta  à  capital,  com 
saída  às  23h  do  dia  28. 


Motivação  seria  financeira 

Questionado  sobre  a  moti- 
vação dos  crimes,  Luan  dis- 
se que  precisava  de  dinhei- 
ro para  pagar  o  aluguel  do 
apartamento,  que  custaria 
R$  1.250  por  mês  e  estaria 
atrasado  há  dez  dias.  O  ami- 
go negou.  Ele  tentou  vender 
um  notebook  e  uma  câmera 
digital,  mas  não  conseguiu. 

Na  capital  há  cerca  de 
dois  anos,  Luan  atuou  co- 
mo motoboy,  trabalhou  co- 
mo corretor  de  imóveis  e, 
há  uma  semana,  era  instru- 
tor de  informática  em  uma 
empresa,  onde  dava  aulas 
para  crianças.  Na  madruga- 
da de  ontem,  o  acusado  foi 
levado  para  a  Penitenciária 
Estadual  de  Livramento. 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


CARDOZO  É  CONTRA  AUMEN- 
TAR PENA  PARA  TRAFICANTES. 

O  ministro  José  Eduardo 
Cardozo  (Justiça)  pediu 
ao  deputado  Osmar  Ter- 
ra (PMDB-RS)  -  médico  e 
ex-secretário  de  Saúde  do 
Rio  Grande  do  Sul  -  para 
modificar  projeto  de  sua 
autoria  que  aumenta  de 
cinco  a  oito  anos  de  prisão 
a  pena  mínima  a  trafican- 
tes de  drogas.  Para  Cardo- 
zo, a  medida  vai  "sobre- 
carregar ainda  mais"  os 
presídios.  A  matéria,  a  ser 
votada  na  terça  (16),  insti- 
tui também  internação  in- 
voluntária do  viciado. 


José  Eduardo  Cardozo  i  fabio 

RODRIGUES-POZZEBOM/AGENCIA  BRASIL 


INDEFENSÁVEL.  Trocando  em 
miúdos,  o  governo  prefere 
traficantes  soltos,  viciando 
mais  pessoas,  sobretudo  jo- 
vens, do  que  "sofrendo  nas 
penitenciárias". 

DESINTERESSE.  Osmar  Terra 
denuncia:  o  segundo  esca- 
lão no  governo  (áreas  de 
Saúde  e  Justiça  principal- 
mente) trava  o  Programa 
de  Combate  ao  Crack. 

ELES  ESTÃO  NO  PODER.  No 

Ministério  da  Justiça,  a 
turma  do  ex-secretário  Pe- 
dro Abramovay,  a  favor  de 
descriminalizar  "pequeno 
traficante",  boicota  ações 
antidrogas. 

PANELA  DE  PRESSÃO.  De- 
sembargadores não  des- 
cartam que  o  antigo  cole- 
ga no  Tribunal  de  Justiça 
do  Rio,  ministro  Luiz  Fux, 
se  aposente  antes  da  hora. 


"VAMOS 
ENCONTRAR  UM 
PAÍS  NO  CHÃO." 

JOSÉ  SERRA,  AINDA  TUCANO, 
SOBRE  A "HERANÇA 
MALDITA"  A  SER  DEIXADA 
PELO  PT 


TEMPOS  DE  TENSÃO.  A  cú- 
pula do  PT  não  gosta  dos 
ataques  de  José  Dirceu 
contra  o  ministro  Luiz 
Fux.  Teme  que  a  artilha- 
ria acerte  Lula  e  seu  bra- 
ço direito  Antonio  Paloc- 
ci,  que  era  ministro  da 
Casa  Civil  quando  Fux 
chegou  ao  STF. 

AVIÕES  ESPIÕES  NO  CHÃO. 

Nem  empurrando  a  Polí- 
cia Federal  consegue  fazer 
decolar  os  aviões  Vant  (Veí- 
culo Aéreo  Não  Tripulado), 
comprados  em  Israel  há 
três  anos,  para  combater 
contrabando  e  narcotrá- 
fico na  fronteiras.  Os  dois 
aviões-espiões,  continuam 
nos  hangares  por  insufi- 
ciência de  pilotos. 

PENSANDO  BEM  tirar 

"22  milhões  da  extrema 
pobreza"  é  mole.  Difícil  é 
tirá-los  da  inflação  depois. 

SERÁ  MOLEZA.  Foi  ruidosa  a 
comemoração  da  assesso- 
ria do  governador  paulista 
Geraldo  Alckmin  após  o  va- 
zamento da  preferência  de 
Dilma  pela  candidatura  de 
Aloísio  Mercadante  (PT)  ao 
Palácio  dos  Bandeirantes. 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  chato  de  botina 


A  bibliografia  sobre  a  di- 
tadura do  AI-5  lembram 
muitos  personagens,  mas 
pouco  se  fala  do  Che- 
fe do  Gabinete  Militar  do 
general-presidente  Cos- 
ta e  Silva.  O  general  Jay- 
me  Portella  tinha  fama  de 
ultra-direitista  e  de  ultra- 
-chato.  Um  jornalista  per- 


guntou a  um  oficial  do  Ga- 
binete Militar,  na  época,  se 
o  general  Jayme  era  mes- 
mo mal-humorado  ou  era 
só  aparência. 

-  É  verdade  -  respondeu 
o  oficial,  com  sinceridade 
-  Ele  é  tão  complicado  que 
calça  40,  mas  usa  37  só  pra 
conservar  o  mau  humor. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Cresce  o  número 
de  mulheres  que 
abusam  do  álcool 


ENTRE  OS  QUE  BEBEM,  PERCENTUAL  DOS  QUE  FAZEM  USO  ABUSIVO* 


ABUSANDO  DO  ÁLCOOL 

'■2006  ~2012 
59% 


66% 


11,7 

MILHÕES 

De  PESSOAS  ABUSAM 
DU  SÃO  DEPENDENTES 
DE  ÁLCOOL 


ÍNDICE  DE  PESSOAS 
QUE  BEBEM  NO  BRASIL 


52%  48o/, 


29% 


36% 


TOTAL 


HOMENS 


MULHERES 


n  DOSE  =  350  ML  (LATA)  DE  CERVEJA,  90  ML  (TAÇA)  DE  VINHO  OU  25  ML  DE  DESTILADOS 


Saúde.  Levantamento  mostra  que  49%  das  brasileiras 
admitem  que  bebem  em  qrande  quantidade  em  uma  única 
ocasião,  o  que  eieva  o  risco  de  desenvolver  dependência 


Levantamento  Nacional 
de  Álcool  e  Drogas  mos- 
tra que  o  número  de  pes- 
soas que  ingerem  bebi- 
das alcoólicas  em  grande 
quantidade  no  país  está 
aumentando. 

Em  2006,  esse  comporta- 
mento era  encontrado  em 
45%  dos  brasileiros  com 
mais  de  14  anos.  Em  2012,  o 
índice  subiu  para  59%. 

Entre  as  mulheres,  o 
aumento  é  maior,  e  preo- 
cupa os  especialistas.  En- 


tre 2006  e  2012,  o  núme- 
ro de  entrevistadas  que 
admitiram  beber  grandes 
quantidades  de  álcool  pas- 
sou de  36%  para  49%.  No 
caso  dos  homens  ,  a  por- 
centagem passou  de  45% 
para  66%. 

Para  o  coordenador  do 
estudo,  o  psiquiatra  Ro- 
naldo Laranjeira,  a  situa- 
ção é  preocupante  em 
pessoas  que  bebem  de  ma- 
neira abusiva,  mesmo  que 
apenas  uma  vez  por  sema- 


na, pois  correm  o  risco  de 
se  tornarem  dependentes 
do  álcool. 

O  segundo  Levanta- 
mento Nacional  de  Ál- 
cool e  Drogas  ouviu  4.607 
pessoas  em  149  municí- 
pios do  país.  Ele  mostra 
também  que  17%  das  pes- 
soas que  bebem  se  são 
dependentes. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Menos  brasileiros  dirigem 
após  beber,  diz  estudo 


Se  o  aumento  no  número  de 
pessoas  que  abusam  da  be- 
bida preocupa  os  especia- 
listas, o  levantamento  feito 
pela  Unifesp  (Universidade 
Federal  de  São  Paulo)  traz 
uma  boa  notícia.  Entre  2006 
e  2012,  caiu  a  quantidade  de 
motoristas  que  bebem  após 


dirigir.  Em  2012,  21,6%  dos 
condutores  admitiam  ter 
pego  a  direção  depois  de  ter 
ingerido  bebida  alcoólica. 
Em  2006,  eram  27,5%. 

Os  homens  são  mais  im- 
prudentes, segundo  o  es- 
tudo: 27,3%  deles  afirmam 
que  dirigem  após  beber.  As 


mulheres  são  mais  cuida- 
dosa. Apenas  7,1%  admitem 
que  pegam  o  carro  depois 
de  beber. 

0  estudo  atribui  às  mu- 
danças na  legislação  de 
trânsito  a  redução  dos  nú- 
mero de  motoristas  alcooli- 
zados. ®  HB 


More  na  Av.  Brasil,  entre  a  Via  Dutra  e  a  Rodovia  Washington  Luiz,  ao  lado  do  Shopping  Via  Brasil.  I 


Lançamento 
da  2^  fase 

2  quartos 

Lazer  completo 


Mensais 

a  partir  de 


R$  299, 


Subsídios  de  até 

R$25  mil 


i  hU  'S':^iS:  -X:  km  (/à^^ 


Minha  Casa 
Mi  nhã  Vida 


Plantão  de  vendas:  Av.  Brasil,  15.031  -  Cordovil  í'^^ 


Finârichârmanlo 
1^ 


Eamçsoq  Brasil 


AtãniJirhSftto  2^  hora: 

4004-9000 

www.mrv.conn.br 


Engenharia 


metn 


08  ECONOMIA 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


O  DONO  DA  EMPRESA 
E  SEU  'SALÁRIO' 

Você  pede  demissão  do  emprego,  monta  um  negócio  e 
passa  a  ter  o  poder  de  definir  o  próprio  "salário".  Simples 
assim?  Claro  que  não.  Estamos  falando  do  pró-labore,  a 
remuneração  do  dono  da  empresa  e  que  deve  obedecer  a 
alguns  princípios  para  não  se  transformar  em  uma  bom- 
ba-relógio  financeira. 

O  "salário"  do  proprietário  depende  da  capacidade  da 
empresa  de  gerar  recursos.  O  dinheiro  que  entra  no  cai- 
xa não  está  à  disposição  sem  restrições:  ele  tem  destino 
certo,  como  o  pagamento  de  fornecedores,  de  impostos  e 
taxas,  de  funcionários  e  vai  para  novos  investimentos. 

Se  o  empresário  retirar  um  valor  acima  do  que  a 
companhia  tem  para  bancá-lo,  vai  faltar  para  outras  obri- 
gações. Com  o  tempo,  surgirá  um  rombo  no  orçamento 
capaz  de  comprometer  a  saúde  do  empreendimento. 

Uma  maneira  de  o  empresário  definir  o  pró-labore 
é  saber  exatamente  quanto  somam  seus  gastos  pessoais 
mensais.  Tendo  o  valor  médio  dos  últimos  seis  meses,  é 
possível  fazer  a  conta  da  remuneração. 

Outra  forma  é  determinar  qual  a  fimção  do  proprie- 
tário na  empresa.  No  geral,  ele  é  o  administrador.  A  ideia 
é  que  ele  receba  o  salário  que  o  mercado  oferece  para 
um  profissional  na  mesma  posição  em  empresa  de  igual 
porte.  Quando  há  sócios,  é  usual  que  cada  um  tenha  um 
cargo  para  cuidar  de  uma  área  específica.  Vale  o  mesmo 
critério.  Empresas  de  recrutamento  têm  esse  tipo  de  in- 
formação e  jornais  costumam  publicar  tais  dados  em  ca- 
dernos especializados. 

Se  o  caixa  não  comportar  o  valor  do  pró-labore,  é  pre- 
ciso aumentar  o  volume  de  vendas  ou  mesmo  rever  o  or- 
çamento pessoal. 

Uma  vez  definida  a  remuneração,  ela  se  toma  um 
custo  fixo  com  incidência  de  Imposto  de  Renda  e  contri- 
buição para  o  INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro  Social). 

Não  confijndir  pró-labore  com  distribuição  de  lucro 
ou  dividendos,  que  remunera  o  sócio  conforme  sua  par- 
ticipação no  capital  social  da  empresa.  Se  não  houver  lu- 
cro, não  se  pagam  dividendos. 

Como  vimos,  há  uma  grande  diferença  entre  o  di- 
nheiro que  entra  no  caixa  e  o  que  entra  no  bolso  do  em- 
presário. Ter  consciência  disso  é  essencial  não  só  pa- 
ra uma  boa  gestão,  mas  para  a  própria  vida  pessoal  do 
empreendedor. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ciclo  de  alta  de 

juro  vai  mexer 
com  aplicações 


Seu  bolso.  Seiic  pode  começar  a  subir  nesta  semana.  Cicio  de  aperto 
monetário  deixa  investimentos  como  Tesouro  Direto  mais  atraentes 


o  mercado  volta  suas  aten- 
ções nesta  semana  para  a 
reunião  do  Copom  (Comité 
de  Política  Monetária)  do  BC 
(Banco  Central),  que  defini- 
rá na  próxima  quarta-feira 
os  rumos  da  taxa  básica  de 
juros  da  economia.  Na  últi- 
ma semana,  aumentaram 
as  apostas  de  uma  alta  entre 
0,25  e  0,50  ponto  percen- 
tual da  Selic,  hoje  em  7,25% 
ao  ano,  já  neste  mês. 

Para  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados, 
o  início  do  ciclo  de  aper- 
to monetário  com  um  au- 
mento deve  ser  de  0,25  pon- 
to percentual  na  quarta.  A 
previsão  para  o  Selic  ao  fi- 
nal do  ano  é  de  8,5%  ao  ano. 
"A  conjuntura  indica  que  o 
BC  já  deveria  ter  elevado  os 
juros  por  conta  das  pressões 
inflacionárias",  diz. 

Com  a  elevação  de  ju- 
ros, os  investimentos  atrela- 
dos à  Selic  se  tornam  mais 
atraentes,  como  títulos  do 
Tesouro  Direto,  fundos  DI 
e  a  nova  poupança.  Com  a 
Selic  em  7,5%  ao  ano,  as  no- 
vas cadernetas,  por  exem- 
plo, passarão  a  ter  um  ren- 
dimento de  5,25%  ao  ano, 
mais  TR  (Taxa  Referencial), 
ante  os  atuais  5,08%.  "Tudo 
vai  depender  da  intensida- 


DESEMPENHO 


Rendimento  entre 
janeiro  e  março  (em  %) 


Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2013) 

^^^^^^^^^^H  1,80 

Tesouro  LFT 

(COM  VENCIMENTO  EM  07/03/2015) 

CDI 

^^^^^^^^H  1,59 

Fundos  referenciados  Dl 

Poupança  antiga 

Fundos  de  Renda  Fixa 

^^^^^^^H  1,44 

Poupança  nova 

^^^^^^H  1;23 

Tesouro  NTN-F 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

^^^^^^H  1,09 

Tesouro  LTN 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

^^^^^H  1,08 

Tesouro  NTN-F  Principal 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2015) 

|o,21 

Dólar  comercial 

H  -1;29 

Ouro  BM&F 

^^^^1  -3.66 

Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/08/2050) 

^^^^^^^1  -5,45 

Ibovespa 

^^^^^^^^^^■-7.55 

de  da  alta  de  juros",  diz  Car- 
los Fernando  Vieira,  geren- 
te de  renda  fixa  da  Lerosa 
Investimentos. 

Para  o  gerente,  os  títulos 
do  Tesouro  Direto,  em  espe- 
cial, os  atrelados  à  inflação 
(NTN-Bs),  podem  ser  uma 
opção.  "Em  um  cenário  de 
alta  de  juros  podem  trazer 
um  ótimo  rendimento.  E  ca- 
so a  alta  da  Selic  não  venha, 
o  ganho  vem  via  inflação", 
afirmou  Vieira. 


Em  um  segundo  mo- 
mento, avalia  Priscila  Go- 
doy, o  aumento  da  taxa  de 
juros  pode  também  benefi- 
ciar a  bolsa  de  valores,  que 
encerrou  o  primeiro  trimes- 
tre com  o  pior  desempenho 
desde  1995,  com  queda  de 
7,55%.  "A  alta  de  juros  pode 
passar  ao  investidor  a  per- 
cepção de  que  o  país  tem 
instituições  fortes.  Isso  po- 
de melhorar  o  cenário  da 
bolsa",  afirma.  ®  metro 


Pagar  o  IR 
à  vista  pode 
ser  um  bom 
negócio 

Com  a  perspectiva  de  alta 
da  Selic,  é  mais  vantajoso 
para  o  contribuinte  que  ti- 
ver Imposto  de  Renda  a  pa- 
gar o  débito  à  vista,  ou  no 
menor  número  possível  de 
parcelas.  Isso  porque  a  Re- 
ceita Federal  utiliza  a  taxa 
para  corrigir  o  parcelamen- 
to do  imposto  a  pagar. 

A  recomendação  dos  eco- 
nomistas da  Serasa  Experian 
é  que  o  contribuinte  faça  o 
pagamento  à  vista  ou  em  até 
no  máximo  duas  vezes.  Pa- 
ra quitar  o  débito,  eles  suge- 
rem, por  exemplo,  o  resga- 
te de  recursos  da  poupança, 
cujo  ganho  é  inferior  à  taxa 
cobrada  pela  Receita. 

Há  duas  opções  para  qui- 
tar o  débito:  em  cota  única  ou 
parcelado  em  até  oito  vezes. 
A  cota  única  deve  ser  paga  até 
30  de  abril,  mesma  data  em 
que  vence  a  primeira  parcela. 

A  partir  da  parcela  de  maio 
é  cobrado  um  acréscimo  de 
1%  e,  junho  em  diante,  mais 
a  Selic  acumulada  de  maio 
até  o  mês  anterior  ao  do  pa- 
gamento. Assim,  até  a  última 
cota,  em  novembro,  o  reajus- 
te pode  ficar  pesado.  ®  metro 


CONHEÇA  OS  PLANOS  Teles  apostam  em  música  no  celular 


O  QUE  AS  OPERADORAS  OFERECEM 


Downioad  e  acesso  via  streaming,  de  forma  ilimitada,  com 
pacotes  de  5  músicas  por  semana  por  R$  12,99  e  de  25 
músicas  por  mês  a  R$  21,99-  Também  há  a  opção  de 
comprar  músicas  avuisas  ou  áibuns  completos 


Os  aparelhos  vêm  com  serviço  streaming  Radio, 
com  acesso  offline.  A  assinatura  mensai  do  piano 
ilimitado  sai  por  R$  14,90. 

O  ciiente  faz  o  downioad  peio  apiicativo,  mas  também 
tem  acesso  offline  às  músicas.  Para  o  piano  pós-pago,  eie 
paga  R$  9,90  no  mês  que  usar  o  serviço,  com  acesso 
iiimitado.  Para  o  ciiente  pré-pago,  o  custo  é  de  R$  0,50 
dia  em  que  utiiizar 

É  possívei  fazer  o  downioad  de  músicas,  em  que  o  usuário 
descarrega  um  arquivo  para  seu  ceiuiar  ou  computador 
(duai  deiivery).  O  vaior  é  pago  por  música 


De  olho  no  potencial  de 
crescimento  do  mercado  de 
música  por  celular,  a  TIM 
acaba  de  lançar  um  serviço 
de  downioad  ilimitado  para 
os  clientes  da  operadora.  O 
principal  diferencial  em  re- 
lação aos  outros  serviços  es- 
tá no  modelo  de  cobrança. 

Para  clientes  pré-pago,  o 
TIMmusic  custa  R$  0,50  por 
dia,  cobrado  apenas  no  dia 
em  que  o  serviço  for  usado. 
Para  plano  pós-pago,  sai  por 
R$  9,90  ao  mês,  apenas  no 
mês  em  que  o  serviço  for 
usado.  O  valor  é  desconta- 
do da  fatura  mensal  ou  dos 
créditos. 

"Hoje,  16%  dos  brasilei- 
ros ouvem  música  pelo  ce- 


lular. E  não  existia  uma 
oferta  para  massificar  o  ser- 
viço", disse  o  gerente  de  ser- 
viços de  valor  agregado  da 
TIM,  Flávio  Ferreira. 

O  aplicativo  está  dispo- 
nível somente  para  apare- 
lhos com  Android.  Segun- 
do Ferreira,  no  entanto,  ele 
também  será  oferecido  para 
iPhone  a  partir  do  segundo 
semestre.  Inicialmente,  o 
acervo  conta  com  5  milhões 
de  música,  mas  esse  núme- 
ro deve  dobrar.  Os  arquivos 
ficam  armazenados  dentro 
do  aplicativo  e  não  pode- 
rão ser  copiadas  para  outros 
dispositivos. 

O  serviço  da  TIM  vai  con- 
correr diretamente  com  o 


TJMmusíc 

D 

Aplicativo  da  TIM  está  disponível 

para  Android  1  divulgação 

Rdio,  que  já  vem  instalado 
nos  smartphones  da  Oi,  mas 
também  é  oferecido  de  for- 
ma independente.  Para  ce- 


lular, o  serviço  de  streaming 
oferece  a  opção  de  sincro- 
nização para  ouvir  a  músi- 
ca sem  conexão  de  internet. 

Na  Claro,  a  loja  on-line 
Ideiasmusik  oferece  con- 
teúdo via  streaming  ou  por 
downioad.  Não  é  preciso 
ser  cliente  para  assinar  o 
serviço,  com  acesso  limita- 
do a  um  pacote  de  músicas. 
Já  a  Vivo  oferece  o  down- 
ioad, em  que  o  usuário  des- 
carrega um  arquivo  para 
seu  celular  ou  computa- 
dor (dual  deiivery).  Os  ser- 
viços não  cobram  tarifação 
de  dados  para  a  utilização. 
Somente  é  cobrado  o  valor 
de  venda  no  caso  dos  down- 

loadS.  ®  METRO 
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Igreja.  Hipocrisia  prejudica 
credibilidade,  diz  papa 


Tranquilidade  marca 
eleição  da  Venezuela 

Sucessão.  Chavistas  e  oposição  discordam  sobre  participação  da  população  ontem 
na  escolha  do  novo  presidente.  Pesquisa  de  boca  de  urna  indicava  vitória  de  Maduro 


Os  venezuelanos  votaram 
ontem  em  um  clima  de  cal- 
ma e  normalidade  para  es- 
colher seu  novo  presidente. 
O  candidato  governista,  Ni- 
colás  Maduro,  e  o  líder  da 
oposição,  Henrique  Capri- 
les, convocaram  os  vene- 
zuelanos a  participarem  da 
eleição.  No  entanto,  chavis- 
tas e  oposicionistas  discor- 
davam sobre  os  números 
de  participação  popular. 

O  resultado  da  dispu- 
ta não  havia  sido  divulga- 


do até  o  fechamento  desta 
edição.  Mas  uma  pesquisa 
não  oficial  de  boca  de  ur- 
na -  a  divulgação  é  proibida 
no  país  -  apontava  a  vitória 
de  Maduro,  herdeiro  políti- 
co de  Hugo  Chávez.  Segun- 
do a  consultoria  Interna- 
tional Consulting  Services, 
54%  declararam  ter  votado 
em  Maduro,  enquanto  46% 
em  Capriles. 

Pouco  depois  de  vo- 
tar. Maduro  disse  que  oi- 
to horas  e  meia  depois  da 


abertura  das  zonas  eleito- 
rais, 11,5  milhões  de  cida- 
dãos já  tinham  exercido 
seu  direito  ao  voto  e  que 
a  participação  popular  se- 
ria um  "recorde".  Ao  todo, 
18,9  milhões  de  venezue- 
lanos foram  convocados  a 
participar  das  eleições.  Na 
Venezuela,  o  voto  não  é 
obrigatório. 

Maduro  deu  as  declara- 
ções depois  que  seu  chefe 
de  campanha,  Jorge  Rodri- 
guez, ter  afirmando  que  até 


as  llh30  locais  (13h  de  Bra- 
sília) oito  milhões  de  pes- 
soas já  tinham  votado. 

A  oposição  colocou  em 
dúvida  o  número  dado  por 
Rodriguez  e  assegurou  que 
sete  milhões  de  cidadãos  ti- 
nham votado  até  essa  ho- 
ra. O  coordenador  políti- 
co estratégico  do  comando 
opositor,  Ramón  Guillermo 
Aveledo,  considerou  que 
Rodriguez  estava  "usando 
um  número  de  sua  própria 
inspiração".  ®  metro 


O  papa  Francisco  disse  on- 
tem que  líderes  clericais  e 
cristãos  não  devem  trair  a 
palavra  de  Deus  com  suas 
ações  ou  correm  o  risco  de 
prejudicar  a  credibilidade 
da  Igreja  Católica. 

"Inconsistência  por  parte 
de  pastores  e  de  fiéis  entre 
o  que  dizem  e  o  que  fazem, 
entre  a  palavra  e  o  estilo 
de  vida,  está  prejudicando 
a  credibilidade  da  Igreja", 


afirmou  o  pontífice  em  sua 
missa  dominical. 

Em  sua  primeira  grande 
decisão,  no  último  sábado, 
Francisco  estabeleceu  uma 
comissão  de  cardeais  para 
ajudá-lo  a  governar  a  Igreja 
e  reformar  sua  problemáti- 
ca administração  central, 
que  foi  afetada  por  dispu- 
tas internas  e  suspeitas 
de  corrupção  sob  o  papa 
Bento  16.  ®  metro 


Morte  de  Thatcher  é  festejada 

Centenas  de  opositores  de  Margaret  Thatcher  se  reuniram  na 
noite  de  sábado  na  Trafalgar  Square,  centro  de  Londres,  para 
celebrar,  sob  a  chuva,  a  morte  da  ex-primeira-ministra  britânica. 
A  mobilização  reuniu  ex-mineiros  que  participaram  na  greve  que 
durou  um  ano  na  década  de  1980  contra  o  governo  de  Thatcher, 
ativistas  de  extrema-esquerda  e  estudantes.  1  CHRIS  HELGREN/REUTERS 
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Mata-  que  lekiorvsi. 
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Pedale 

com  estilo 


Bíkes  de  grife.  Elas  são  lindas,  assinadas 
por  grandes  marcas  e  chamam  a  atenção 
até  daqueles  que  nunca  ligaram  para  moda 


Puro  luxo! 


Quem  quiser  manter 
o  estilo  pode  investir 

também  em  acessórios. 
A  Cucci,  por  exemplo, 
assina  uma  linha  que 

inclui  capacete,  luvas  e 
uma  garrafa  de  água. 


AZUL  'ELECTRA' 

Desenhada  pela 
Electra  Bicycle 
Company  para  a 
GAP.  Preço  sob 
consulta. 
www.gap.com 


DELICADA  FENDI 

A  bike  'Abici  Amante  Donna', 
da  Fendi  possui  acessórios 
revestidos  em  couro,  baú 
e  bolsa  de  pele.  Preço  sob 
consulta,  www.fendi.com 


VINTAGE  E  LINDA 

Banco,  manoplas  e  bolsa  em 
couro  fazem  da  bike  da  Cucci 
um  charme  só.  Preço  sob 
consulta,  www.gucci.com 


Quem  não  quer?  Para  incre- 
mentar o  estilo  cycle  chie, 
encher  os  ohos,  dar  água 
na  boca  e  esvaziar  os  bolsos 
(infelizmente)  de  qualquer 
mortal,  as  grandes  grifes  in- 
ternacionais, especialmente 
as  italianas,  passaram  a  assi- 
nar design  de  bicicletas. 

A  tendência  que  come- 
çou ainda  tímida,  em  mea- 
dos de  2008,  ganhou  força 
agora  com  a  adesão  de  mar- 
cas como  Gucci,  Channel, 
Diesel  e  Gap. 

Nem  mesmo  a  italiana 
Lamborghini,  que  fabrica 
automóveis  esportivos,  fi- 
cou fora  dessa. 

Em  março,  a  companhia 
anunciou  a  sua  mais  recente 
e  última  criação  (em  parce- 
ria com  a  suíça  BMC),  uma 
bicicleta  em  fibra  de  carbo- 
no para  comemorar  os  50 
anos  da  marca.  O  modelo, 
que  tem  tem  fita  de  guidão 


de  couro  e  design  moder- 
no, terá  somente  50  unida- 
des, mas  esse  não  é  o  deta- 
lhe mais  importante. 

Como  todos  sabem,  ar- 
tigos de  luxo  assinados  por 
grandes  marcas  costumam 
ter  como  primeiro  diferen- 
cial o  preço.  Por  essa  razão, 
quem  quiser  uma  bike  co- 
mo a  comercializada  pela 
Lamborghini  deve  se  prepa- 
rar para  colocar  a  mão  no 
bolso,  já  que  ela  não  sairá 
por  menos  de  R$  64  mil. 

Não  está  a  fim  de  pagar 
por  uma  bike  o  equivalente 
a  um  carro?  Não  se  desespe- 
re. Outras  grifes  disponibili- 
zam modelos  lindos  a  valo- 
res que  variam  de  R$  1  mil  a 
R$  14  mil. 


m 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


PARA  MENINAS 

Feminina  e  recoberta  em 
couro,  a  Hèrmes  é  ideal  para 
as  mulheres.  US$  4-650. 
usa.hermes.com 


ESTILO  LAMBORGHINI 

Uma  edição  especial  em  fibra  de 
carbono  e  couro  foi  feita  para 
comemorar  os  50  anos  da  marca. 
€  25  mil.  www.lamborghini.com 


ZIGUE-ZAGUE  ESPECIAL 

O  padrão  Chevron  da  Missoni  chega 
também  às  bikes  da  Target.  Preço 
sob  consulta,  www.target.com 
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Batalha  do  country 

Na  TV.  A  série  'Nashviiie',  que  estreou  no  Sony,  mergulha  no  mundo  da  indústria  musicai  dos  EUA.  Atriz 
Connie  Britton  faia  sobre  sua  personagem  na  atração,  a  cantora  Rayna,  que  precisa  dividir  turnê  com  rival 


E  um  risco  colocar  em  uma 
série  chamada  "Nashville", 
sobre  os  bastidores  da  in- 
dústria musical,  uma  atriz 
sem  experiência  profissio- 
nal com  canto.  Mas  se  es- 
sa atriz  é  Connie  Britton, 
a  aposta  pode  valer  a  pena. 

Connie  já  mostrou  for- 
ça e  comple- 
xidade   em  ^Êp" 
seus  papéis 

em      "Fri-    ^ 

day  Night 
Lights"  e 


"American  Horror  Story". 
Em  "Nashville",  que  es- 
treou quarta-feira,  às  2 Ih, 
no  Sony,  ela  vive  Rayna  Jay- 
mes,  uma  rainha  da  mú- 
sica country  cuja  carreira 
chegou  ao  limite.  Agora, 
sua  única  opção  é  dividir 
uma  turnê  com  a  nova  di- 
va do  género,  uma  espécie 
de  Taylor  Swift  chamada 
Juliette  Barnes  (Hayden  Pa- 
nettiere).  A  rivalidade  en- 
tre elas  é  o  cerne  da  atra- 
ção,  que  também  traz 


pitadas  de  drama  familiar, 
corrupção  política,  histó- 
rias de  amor  complicadas  e 
(boa)  música. 

"Rayna  é  uma  persona- 
gem forte.  Ela  sustenta  a 
família  e  optou  pela  carrei- 
ra porque  realmente  pre- 
cisa", diz  Connie,  indica- 
da ao  Globo  de  Ouro  como 
atriz  em  série  dramática 
pelo  papel. 

Para  "Nashville",  a  atriz 
teve  aulas  de  canto  e  se  re- 


sor  musical  da  série,  T-Bo- 
ne  Burnett.  "Eu  o  chamo  de 
'encantador  de  vozes',  por- 
que ele  tem  esta  capacida- 
de incrível  de  fazer  apare- 
cer a  voz  das  pessoas  com 
quem  trabalha",  diz  ela, 
afirmando  ter  vivido  uma 
"imersão  country"  para  a 
série.  "Passo  de  três  a  qua- 
tro horas  no  estúdio  de- 
le, onde  escutamos  e  fa- 
lamos de  músicas  que 
Rayna  ouviria",  conta  / 
a  atriz. 


O  que  Rayna  tem  em  co- 
mum com  outras  persona- 
gens já  vividas  por  Connie 
é  sua  força.  "Tento  variar, 
mas  gosto  mesmo  é  de  in- 
terpretar mulheres  ao  mes- 
mo tempo  fortes  e  vulne- 
ráveis, como  de  fato  é  a 
maioria  das  mulheres", 
conclui. 


Trainspotting' 
vai  ter  sequência 


começa  hoje 

A  23^  edição  do  evento 

leva  as  coleções  do 
Verão  2013/2014  de  25 
grifes  para  a  Marina  na 
Glória.  Entre  as  novatas 
na  passarela  estão  Maria 

Filó  e  lódice.  Entre  as 
veteranas,  a  TNG  (croqui 
acima)  busca  inspiração 
em  festivais  da  cultura 
indiana  para  a  coleção  de 


Os  rumores  sobre  uma  se- 
quência de  "Trainspotting" 
(1996)  são  verdadeiros.  Tan- 
to é  que  já  há  um  rascunho 
do  roteiro  pronto,  confir- 
ma o  diretor  Danny  Boyle. 
"Eu  me  pergunto  como  es- 
ses caras  que  assumiram  ris- 
cos enormes  aos  20  e  pou- 
cos anos  estariam  ao  chegar 
aos  40,  quando  tudo  começa 
a  rachar  no  seu  corpo",  diz 
Boyle.  "Acho  que  teremos 
uma  dupla  reflexão,  porque 
os  atores  também  terão  en- 
velhecido 20  anos.  Os  per- 
sonagens estarão,  presumi- 
velmente, trancados  em  seu 
mundo,  ainda  em  Edimbur- 
go, e  o  público  também  terá 
mais  idade.  A  ideia  é  fazê-lo 
se  perguntar:  'Nossa,  o  que 
aconteceu  nesse  tempo?'" 


"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e 
poucos  anos  estariam  ao 
chegar  aos  40" 

DANNY  BOYLE,  DIRETOR 

Em  2002,  o  escritor  Ir- 
vine  Welsh  publicou  "For- 
no", continuação  do  roman- 
ce que  deu  origem  ao  filme. 
No  entanto,  ainda  não  está 
claro  se  o  novo  longa  teria 
algo  a  ver  com  ele.  Mas  o  ro- 
teirista original  e  frequente 
colaborador  de  Boyle,  John 
Hodge,  já  está  no  projeto. 
"Ele  fez  um  primeiro  trata- 
mento. Foi  uma  espécie  de 
rascunho  exploratório.  Esta- 


mos começando  a  trabalhar 
a  partir  daí",  diz  Boyle. 

Há,  ainda,  uma  preocu- 
pação maior:  reunir  o  elen- 
co original,  com  Ewan  Mc- 
Gregor,  Jonny  Lee  Miller, 
Ewen  Bremner  e  Robert 
Carlyle.  "Ainda  não  [assegu- 
ramos qualquer  um  deles]", 
admite  o  diretor.  "Fara  is- 
so, precisamos  ter  o  rotei- 
ro pronto,  porque  creio  que 
eles  só  vão  topar  se  acharem 
o  roteiro  bom  o  suficien- 
te. Alguns  irão  obviamente 
pensar  'Eu  não  deveria  fa- 
zer isso',  e  acho  que  não  fa- 
remos se  não  reunirmos  to- 
dos eles." 
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CULTURA 


"Shen  Wei  tem  um 
trabalho  de  grande 
modermdade.  Ele  cria  um 
encontro  entre  o  Oriente 
e  o  Ocidente  com  muita 
beleza,  criando  espaços  no 
palco  com  a  luz." 

SHEN  WEI  DANCE  ARTS 
(EUA),  DIA  4/5 

"O  Peeping  Tom  faz  um 
trabalho  muito  poético  e 
quase  narrativo  -  algo  raro 
na  dança  contemporânea 
-  usando  elementos  da 
acrobacia  de  uma  forma 
muito  inteligente." 


mi 


"O  caminho  de  Hofesh  é 
único.  Ele  combina  dança 
com  rock'n'roll,  com  cinco 
guitarras  ao  vivo  no  palco. 
Sua  força  leva  o  público 
para  um  outro  estado  de 
energia." 

HOFESH  SHECHTER 
(REINO  UNIDO),  DIA  5/5 


\  I 


"Bruno  Beltrão  [que  une 
dança  de  rua  com  dança 
contemporânea]  tem  um 
dos  grupos  brasileiros 
mais  conhecidos  hoje  na 
Europa.  Ele  vai  apresentar 
um  trabalho  novo." 
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O  curador  Dieter  Jaenicke  comenta  as 
atrações  do  Festival  O  Boticário  na  Dança 


"Queríamos  algo  V 
do  leste  europeu.  M 
O  Ballet  Maribor  Wk 
faz  um  encontro  ^\ 
muito  interessante  \ 
entre  o  balé  e  a  dança^  \ 
contemporânea,  com  ^ 
uma  peça  com  músicas  do 
Radiohead." 

BALLET  MARIBOR  (ESLOVÉNIA), 
DIA  7/5 


Momento 

movimento 

Theatro  MunidpaL  Rio  recebe,  de  4  a  8  de  maio,  o  Festival 
O  Boticário  na  Dança,  que  reúne  companhias  nacionais  e 
internacionais  inéditas  no  país.  Ingressos  já  estão  à  venda 


"Descobri  a  Quasar 
há  20  anos.  Fui  quem 
primeiro  a  apresentou 
na  Europa.  Eles  têm 
feito  agora  um  trabalho 
de  continuidade  e  de 
alto  nível." 


PEEPING  TOM  (BÉLGICA),  DIA  6/5         BRUNO  BELTRÃO  (RJ),  DIA  8/5  QUASAR  (GO),  DIA  8/5  I 


VEM  Al  O 

COMENDO  A  BOLA. 

Aqui  você  poáe  falar  de  boca  cheia  sobre  futebol. 

ESTREIA  HOJE 
AO  MEIO-DIA 

Apresentação:  San  d  ro  Gamâ, 


Bradesco 

ESPORTESFM 


A  temporada  carioca  de 
dança  receberá  um  gás 
novo  neste  ano.  De  4  a  8 
de  maio,  a  cidade  hospeda 
a  primeira  edição  do  Festi- 
val O  Boticário  na  Dança. 

O  Theatro  Munici- 
pal será  palco  do  evento, 
que  tem  ingressos  a  pre- 
ços que  variam  de  R$  30 
a  R$  110  para  cada  dia  de 
apresentação,  à  venda 
nas  bilheterias  ou  pelo 
site  ingresso.com.br. 

O  diferencial  do  Fes- 
tival, que  acontece  qua- 
se que  simultaneamente 
em  São  Paulo  e  Curitiba, 
está  em  sua  programa- 
ção: serão  sete  espetácu- 
los,  três  de  companhias 
brasileiras  de  referência 
-  Bruno  Beltrão,  Mimu- 
lus  e  Quasar  -  e  quatro 
de  grupos  internacionais 
até  então  inéditos  no  Bra- 
sil e  que  representam 


parte  da  atual  vanguar- 
da da  linguagem  da  dan- 
ça: Shen  Wei  Dance  Arts 
(EUA),  Peeping  Tom  (Bél- 
gica), Maribor  Ballet  (Eslo- 
vénia) e  Hofesh  Shechter 
(Reino  Unido). 

"Um  dos  critérios  de 
seleção  foi  justamente  o 
fato  de  mostrar  algo  no- 
vo, mas  também  uma 
certa  diversidade  de  lin- 
guagens da  dança  con- 
temporânea", afirma  o 
curador  Dieter  Jaenicke. 

A  presença  dele  na  or- 
ganização do  evento,  ao 
lado  da  produtora  Moni- 
que  Gardenberg,  indica  o 
DNA  do  Festival.  A  dupla  é 
a  mesma  responsável,  no 
início  dos  anos  1990,  pe- 
lo Carlton  Dance,  evento 
que  potencializou  a  dança 
cénica  no  Brasil  e  colocou 
o  país  no  mapa  das  atra- 
ções internacionais. 


"Não  é  muito  fácil  pa- 
ra público  ter  acesso  a  coi- 
sas diferentes.  Nosso  foco 
é  em  quem  está  interes- 
sado na  dança  contempo- 
rânea e  naqueles  abertos 
para  coisas  novas",  com- 
pleta Jaenicke. 

O  carioca  Bruno  Bel- 
trão, do  Grupo  de  Rua 
de  Niterói,  que  está  há 
5  anos  sem  se  apresen- 
tar no  Rio  -  o  espetáculo 
traz  15  bailarinos  -  ressal- 
ta a  importância  do  even- 
to. "É  o  renascimento  de 
um  grande  festival  brasi- 
leiro do  passado  [Carlton 
Dance],  com  uma  enorme 
empresa  decidindo  inves- 
tir numa  área  que,  histori- 
camente, come  migalhas 
para  existir",  acredita. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


*Realce*  volta  à  TV  no  Woohoo 


Em  1983,  estreava  na  TV  aber- 
ta um  programa  semanal  que 
tinha  como  novidade  levar  a 
cultura  jovem  para  a  telinha. 
Esportes  de  ação,  cena  rock  in- 
dependente e  comportamen- 
to eram  os  elementos-chave 
de  "Realce",  criado  e  apresen- 
tado pelos  amigos  Ricardo  Bo- 
cão  e  Antonio  Ricardo. 

Trinta  anos  depois,  os  dois 


fiiçaram  o  baú  de  memórias 
do  programa  e  retiraram  de  lá 
a  evolução  de  uma  geração.  O 
resultado  está  na  reedição  do 
"Realce",  no  ar  a  partir  de  ho- 
je, às  segundas,  quartas  e  sex- 
tas, às  20hl0,  no  Woohoo,  ca- 
nal pago  criado  pela  dupla. 

A  atração  retoma  em  for- 
mato de  minidocumentários 
com  trechos  originais,  depoi- 


mentos atuais  e  narração  de 
André  di  Biase.  Entre  as  pé- 
rolas, estão  entrevistas  da  Le- 
gião Urbana,  Paralamas  do 
Sucesso  e  ícones  dos  esportes 
de  ação,  como  Bob  Bumquist. 

A  estreia  é  a  primeira  de 
uma  série  que  o  Woohoo  fará 
ao  longo  de  2013,  que  terá  um 
novo  programa,  de  diferentes 
formatos,  a  cada  mês.  ®  metro 
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Ecoínovaçâo 


ANDRE 

J.  A.  GABRIEL 


BIOMIMETICAE 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Sustentabilidade  é  a  palavra  de  ordem  para  um 
mundo  superpopuloso  e  o  "desenvolvimento  sus- 
tentável é  aquele  que  atende  às  necessidades  do 
presente  sem  comprometer  a  possibilidade  de  as 
gerações  futuras  atenderem  às  suas  próprias  neces- 
sidades". * 

O  desenvolvimento  sustentável  está  baseado  nos 
pilares:  socialmente  justo,  ecologicamente  correto 
e  economicamente  viável. 

Uma  sociedade  sustentável  é  aquela  que  se  com- 
promete com  a  inclusão  de  todos  os  cidadãos,  evi- 
tando a  desigualdade  seja  por  raça,  cor,  credo  e  sta- 
tus económico.  Um  cidadão  incluído  torna-se  mais 
consciente  do  seu  papel  de  preservar  o  planeta  em 
que  vive. 

O  desenvolvimento  ecologicamente  correto  res- 
peita os  ciclos  naturais  de  produção  e  a  reciclagem 
de  recursos  para  nosso  uso  evitando  o  desgaste  das 
fontes.  Ele  respeita  a  biodiversidade  porque  enten- 
de que  existe  uma  rede  que  conecta  todos  seres  res- 
ponsáveis pelo  equilíbrio  da  vida  no  planeta. 

Mas  quando  focamos  na  questão  "economica- 
mente viável"  surge  um  nó  para  o  desenvolvimento 
sustentável.  Sobretudo  porque  hoje  em  dia  ser  eco- 
logicamente correto  custa  caro  e  as  instituições,  os 
governos  e  os  cidadãos  não  querem,  ainda,  pagar 
este  preço. 

O  quarto  pilar  da  sustentabilidade  é  voltarmos 
o  nosso  olhar  para  a  natureza  e  tentar  repetir  na 
nossa  vida  os  exemplos  que  dão  certo  há  milhares 
de  anos:  a  reciclagem,  o  uso  de  luz  solar  para  ob- 
ter energia,  o  equilíbrio  da  cadeia  alimentar,  o  con- 
trole de  natalidade  e  o  respeito  e  a  inclusão  das  di- 
versidades biológica  e  cultural.  Esta  é  a  proposta  da 
biomimética  para  encontrarmos  soluções  criativas, 
inclusivas,  ecologicamente  corretas  e  economica- 
mente viáveis. 


*  Definição  proposta  pelas  Nações  Unidas 
no  "Nosso  Fórum  Comum"  de  1987 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 
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Sudoku 


P-ars  £i:>lycioo^  o  jogo,  t»aãta  preenctier  com  números  de 
1  a  &  as  Éfihas  veíticais  e  hof  izontais  sfim  íeceti-los. 


Mente 
«  corpo 
saudáveis 


Maioridade  penal 

Crime  é  crime.  Se  é  feito  por  menor  ou 
adulto  não  importa.  O  que  importa  é  que 
cada  criminoso  seja  severamente  puni- 
do. Na  maioria  dos  países,  se  a  Justiça  vê 
que  o  menor  assassinou  alguém  por  pura 
vontade  e  maldade,  pune  até  com  pena 
de  morte,  mesmo  que  tenha  13  anos. 

CLARICE  PIOVESAN  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Correçâo 


Em  referência  à  matéria  de  11/4,  a  SuperVia 
esclarece  que  seu  contrato  de  prestação  de 
serviços  no  Teleférico  do  Alemão  envolve 
a  administração  do  transporte  via  cabos, 
isto  é,  o  funcionamento  e  a  manutenção  do 
sistema.  O  Governo  do  Estado  é  responsável 
pelas  decisões  relacionadas  às  cobranças 
tarifárias,  sendo  que  o  valor  de  R$  5  para  não 
moradores  já  estava  previsto  no  calendário 
do  Governo.  É  importante  ressaltar  que 
parte  da  receita  gerada  pelo  teleférico  será 
destinada  ao  calendário  de  eventos  culturais 
nas  estações  e  ao  incentivo  de  trabalhos  de 
ONGs  e  gmpos  culturais  da  comunidade. 


Metro  Pergunta 


Copacabana  ganhou  12  ^. 

^'^       ,    ^  Siga  o  Metro 

cameras  de  segurança  para  noiwitter: 
auxiliar  o  patrulhamento  @jornai_metroRj 
da  região.  Acha  que  a 
medida  deve  ser  estendida 
a  outros  bairros? 

(aiagosousa 

Claro,  a  prefeitura  tem  que  olhar 
para  todas  as  regiões  da  mesma 
forma. 

(ak_rittmeyer 

Sim,  estendê-la  para  outros  bairros 
é  interessante,  mas  não  suficiente. 
Precisamos  de  patrulhamento 
inteligente  e  eficiente. 

(a  87  ped  roo  lí  veí  ra 

Sim.  Mas  também  deve  haver 
patrulhamento,  não  somente 
cameras. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj(S)metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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w  estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

guíQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Pondere  melhor  as  suas  atitudes  e  o  seu 
jeito  de  lidar  com  as  pessoas,  hoje  você  pode  ter  uma  visão  mais 
ampla  e  fidedigna  de  quem  tem  sido  ultimamente. 

Touro  (21/Zi  a  20/5)  Fortalecimento  dos  seus  objetivos  e 
mais  determinação  pessoal,  o  dia  estará  trazendo  energias  posi- 
tivas e  mais  segurança  para  as  suas  decisões  pessoais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mente  aguçada  e  visão  mais  aber- 
ta, bom  dia  para  você  se  sentir  mais  confiante  e  vencer  desafios 
que  normalmente  teria  dificuldades  para  enfrentar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Autopurificação,  dia  de  aumentar  a  sua 
fé  e  ser  mais  confiante  sobre  como  que  a  vida  pode  ser  melhor 
se  você  modificar  alguns  hábitos  e  agir  corretamente. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões  animadas  e  amigos  sinceros 
prontos  para  lhe  ajudar.  Aproveite  para  fazer  mais  amizades  e  se 
divertir  ao  lado  de  pessoas  que  realmente  o  querem  bem. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  agir  em  grupo,  tomar  atitudes 
que  já  estão  aprovadas  pelos  parceiros,  assim  você  só  irá  ter  re- 
sultados positivos.  Evite  se  precipitar  e  se  atrapalhar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Bons  negócios  e  dinheiro  na  mão,  o  dia 
está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  realizar  bons  negó- 
cios com  algumas  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Faie  menos  e  procure  policiar  os 
seus  atos  e  pensamentos,  não  tire  conclusões  precipitadas  das  si- 
tuações e  evite  ser  do  contra  só  para  provocar  as  pessoas. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  de  grande  empolgação 
ao  lado  de  certas  amizades  e  parcerias  que  provavelmente  esta- 
rão enchendo  a  sua  bola  e  deixando  você  muito  mais  confiante. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  se  sinta  como  sendo  al- 
guém excluído  do  seu  grupo,  se  você  não  concorda  com  algumas 
ideias  afoitas  demais  deixe  as  pessoas  livres  para  se  decidirem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  sua  vez  de  pisar  no  freio  se  achar  que 
JJ^g^  as  pessoas  estão  aceleradas  ou  sonhadores  demais,  procure  não 
dar  falsas  esperanças  para  elas,  seja  mais  responsável. 


V5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  perder  em  palavras,  as 
pessoas  estão  falando  muito  e  uma  boa  parte  das  promessas  fei- 
tas poderão  nunca  se  realizar,  fique  com  um  pé  atrás. 
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Dobradinha  carioca 

Vôlei.  Uma  semana  depois  de  a  Uniiever-RJ  ter  conquistado  o  títuio  da  Superiiga,  ontem  foi  a  vez  do  RJX  erguer  a  taça  da 
competição  masculina,  com  a  vitória  por  3  a  l,  de  virada,  sobre  o  então  campeão  Sada/Cruzeiro,  no  Maracanãzinho 


A  Superliga  2012/2013  de  vô- 
lei é  100%  carioca.  Se,  na  se- 
mana passada,  as  meninas  da 
Unilever-RJ,  comandadas  pe- 
lo técnico  Bemardinho,  con- 
quistaram o  título  da  Superli- 
ga feminina  com  a  vitória,  de 
virada,  sobre  o  SoUys/Osasco, 
por  3  a  2,  ontem  foi  a  vez  dos 
meninos  repetirem  a  dose. 
Também  de  virada,  o  RJX  ga- 
rantiu seu  primeiro  título  no 
torneio,  em  seu  segundo  ano 
de  formação,  com  o  triunfo 
por  3  a  1  sobre  o  então  cam- 
peão Sada/Cruzeiro  -  parciais 
de  (16/25, 25/18, 25/18  e  25/14) 
-,  no  Maracanãzinho. 

O  levantador  Bruninho,  26 
anos,  chegou  ao  seu  sexto  tí- 
tulo brasileiro  e  se  tomou  o 
maior  vencedor  da  história 
da  Superliga  -  levantou  a  taça 
uma  vez  com  a  Unisul  (2004), 
quatro  com  a  Cimed  (2006, 
2008,  2009  e  2010),  e  ontem, 
com  o  RJX. 

O  oposto  Theo  e  o  pon- 
teiro Thiago  Alves  foram  as 
principais  armas  do  RJX  on- 
tem. O  primeiro  foi  o  maior 
pontuador,  com  19  acertos, 
e  o  segundo  foi  eleito  o  me- 
lhor da  partida  e  recebeu  o 
Troféu  VivaVôlei.  Mas,  o  téc- 
nico do  time  campeão,  Mar- 
celo Fronckowiak,  destaca  a 
força  do  grupo. 

"Hoje  (ontem)  foi  decisivo 
manter  a  cabeça  no  lugar  de- 
pois do  que  aconteceu  no  pri- 
meiro set.  Conseguimos  es- 
perar que  reproduzíssemos 
o  que  foi  feito  na  tempora- 
da inteira.  Antes  estava  mui- 
to difícil  de  jogar  e  a  partir  do 
segundo  set  houve  uma  mu- 
dança e  o  jogo  começou  a  en- 
caixar para  todo  o  nosso  time. 
A  partir  daí  o  jogo  fluiu",  ex- 
plicou Fronckowiak,  que  con- 
quistou sua  segunda  Superli- 
ga como  técnico.  ®  metro  rio 


Os  destaques 


Depois  da  decisão  no  Ma- 
racanãzinho, a  CBV  (Confe- 
deração Brasileira  de  Vôlei) 
divulgou  a  lista  dos  melho- 
res jogadores  da  Superliga 
2012/2013: 


•   Melhor  saque. 

Lucão  (RJX) 


•   Melhor  recepção. 

Murilo  (Sesi-SP) 


•   Melhor  defesa. 

Serginho  (Sada/Cruzeiro) 


•   Melhor  bloqueio. 

Maurício  (Vivo/Minas) 


•   Melhor  atacante. 

Leal  (Sada/Cruzeiro) 


•   Melhor  levantador. 

Wiiiiam  (Sada/Cruzeiro) 


•   Maior  pontuador. 

Rivaido  (ponteiro  do 
Mediey/Campinas,  com  462 
pontos.  Foram  384  pontos 
de  ataque,  45  de  bloqueio  e 
33  de  saque) 


401 

pontos  cravou  o  central 
Lucão  na  temporada,  marca 
excepcional  para  um  central,  o 
que  fez  dele  o  maior  pontuador 
do  RJX  nesta  Superliga. 


''O  resultado  apareceu. 
Aprendemos  a  lidar  com 
a  pressão  de  sermos 
favoritos." 

LUCÃO,  CENTRAL  DO  RJX 


"Este  é  mais  um  título 
que  prova  que  o  meu 
trabalho  é  digno  das 
minhas  vitórias.  Meu  dia 
a  dia  é  de  muita  luta.'' 


BRUNINHO,  LEVANTADOR  DO  RJX 


Fíf a  busca  voluntários  para  os  shows 


A  Fifa  abriu,  na  última  sexta- 
-feira,  as  inscrições  para  quem 
quiser  fazer  parte  das  Cerimo- 
nias de  Abertura  e  Encerra- 
mento da  Copa  das  Confede- 
rações, entre  os  dias  15  e  30 
de  junho.  O  prazo  se  encerra 
na  segunda-feira,  dia  22. 

O  Comité  Organizador  Lo- 
cal (COL)  e  o  Ministério  do  Es- 
porte abriram  inscrições  para 
moradores  de  Brasília,  do  Rio 
e  de  cidades  próximas  que 
desejem  atuar  de  forma  vo- 
luntária como  performer  ou 
membro  da  equipe  de  apoio 
operacional  aos  shows. 


Sob  o  comando  do  carna- 
valesco Paulo  Barros,  os  cha- 
mados performers  formarão 
o  corpo  artístico  que  realizará 
uma  apresentação  de  música 
e  dança  no  gramado  do  Está- 
dio Nacional,  em  Brasília,  an- 
tes da  partida  de  abertura  en- 
tre Brasil  e  Japão,  no  dia  15  de 
junho,  e  no  Maracanã,  antes 
da  final,  dia  30. 

Também  será  possível  se 
inscrever  para  trabalhar  de 
forma  voluntária  na  equipe 
de  suporte  ao  espetáculo,  que 
inclui  atividades  como  produ- 
ção de  elenco,  figurino,  ale- 


gorias, gerência  de  palco  e 
auxiliar  de  produção.  As  ins- 
crições estão  abertas  no  en- 
dereço www.cerimonias.bra- 
sil2014.com.br. 

"É  a  primeira  vez  que  fa- 
ço um  evento  deste  tipo,  al- 
go totalmente  diferente.  Será 
um  grande  desafio",  diz  Pau- 
lo Barros. 

O  candidato  não  precisa 
ser  bailarino  profissional  nem 
ter  habilidades  específicas.  O 
mais  importante  é  que  tenha 
disponibilidade  para  compa- 
recer aos  ensaios,  que  serão 
realizados  durante  a  semana 


"Faço  um  convite  a  todos. 
Quem  se  inscrever  não 
será  um  voluntário.  Será 
um  artista." 

PAULO  BARROS,  CARNAVALESCO 

na  parte  da  noite  e  nos  fins  de 
semana. 

"Os  interessados  devem 
ser  maiores  de  idade,  ter  bom 
condicionamento  fisico,  mui- 
ta alegria,  bom  humor  e  von- 
tade de  fazer  parte  desses  dois 
momentos  especiais",  pede  o 


site  da  Fifa. 

O  objetivo  é  montar  um 
grupo  com  diferentes  perfis, 
idades  e  habilidades.  Por  is- 
so, pessoas  com  deficiência 
também  podem  participar  se 
inscrevendo  para  as  vagas  da 
equipe  de  suporte. 

Os  aprovados  na  pré-sele- 
ção  receberão  um  convite  da 
equipe  de  produção  para  par- 
ticipar de  um  processo  de  tria- 
gem, marcado  entre  os  dias 
20  e  28  de  abril,  em  que  será 
definido  o  papel  que  o  candi- 
dato irá  representar  na  ceri- 
monia. ®  METRO  RIO 


Alonso  mi 
vencepGF 

Fçfinando  Alonso  venceu, 
^òm  tranquilidade,  o  ^ 
Grande  Premio  da  China 
de  Fórmula  1,  ontem,  em 
i  Xangai,  terceira  etapa  do 
1   Mundial.  Foi  o  primeiro 
\   triunfo  da  temporada 
t  do  espanhol,  bicampeão 
mundial.  Kimi  Raikkonen,  I 
da  Lotus,  e  Lewis  Hamilton,  , 
da  Mercedes,  completaram  ' 
o  pódio.  Felipe  Massa  foi 
apenas  o  sexto.  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli,  atual  | 
tricampeão,  terminou 
na  quarta  colocação,  o 
suficiente,  no  entanto,  para 
manter  a  ponta  do  Mundial 
de  Pilotos  com  52  pontos. 
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Seedorf  abriu  o  placar  em  Moça  Bonita  i  sátiro  sodre/agif 


Taça  Guanabara.  Botafogo 
dá  mais  um  show  e  agora 
não  perde  mais  a  liderança 


Com  mais  uma  apresenta- 
ção de  gala  e  show  do  meia 
holandês  Seedorf  -  apesar 
das  péssimas  condições  do 
gramado,  por  conta  da  chu- 
va que  caiu  na  região  pou- 
cas horas  antes  do  confron- 
to -  o  Botafogo  goleou  o 
Nova  Iguaçu,  ontem,  por  4  a 
1,  em  Moça  Bonita,  pela  pe- 
núltima rodada  da  Taça  Rio, 
e  carimbou  a  liderança  do 
Grupo  A,  com  18  pontos. 

Com  o  resultado,  o  time 
de  General  Severiano  não  po- 
derá mais  ser  alcançado  pe- 
lo segundo  colocado,  o  Volta 
Redonda,  garantindo  a  vanta- 
gem do  empate  na  semifinal 
do  Campeonato  Carioca.  Há 
chance  de  que  o  rival  seja  o 
Fluminense. 

Com  a  goleada,  o  Alvine- 
gro  manteve  os  100%  de  apro- 
veitamento na  Taça  Rio.  Cam- 
peão da  Taça  Guanabara,  em 
fevereiro,  o  glorioso  caminha 
a  passos  largos  para  a  con- 
quista do  Estadual. 

Seedorf,  Lodeiro  (2)  e  Viti- 
nho  marcaram  os  gois  do  Bo- 
tafogo. Dieguinho  fez  o  de 
honra  do  Nova  Iguaçu,  que 
permanece  em  terceiro  lugar. 


7  gois 

marcou  o  volante  uruguaio 
Lodeiro  no  Campeonato  Carioca, 
o  que  faz  dele  o  artilheiro  do 
Botafogo  no  Estadual. 


"É  esta  a  pegada, 
este  é  o  ritmo.  Os 
jogadores  que  entraram 
mantiveram  o  nível. 
Vamos  precisar  disso 
o  ano  todo." 

SEEDORF,  MEIA  DO  BOTAFOGO 

com  8  potos. 

Agora,  o  Alvinegro  se 
desliga  temporariamente 
do  Carioca,  e  passa  a  pensar 
na  estreia  na  Copa  do  Brasil, 
quarta-feira,  às  22h,  contra 
o  Sobradinho,  no  Estádio  do 
Bezerrão,  no  Distrito  Fede- 
ral. No  Estadual,  a  equipe 
volta  a  campo  domingo,  às 
16h,  contra  o  Volta  Redon- 
da, no  Raulino  de  Oliveira. 


4^ 

BOTAFOGO       Jefferson;  Lucas,  Antônio  Carlos 
(Dória),  André  Bahia,  e  Lima; 
Gabriel  (Julio  Cesar)  e  Renato;  Lodeiro,  Seedorf  e 
Vitinho    ;  Bruno  Mendes. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

li 

★ 

MmiA  iri  lAri  1      Jeferson;  Marcelinho,  Leonardo, 
niUVM  lUUAVU      ç^^y^-^  g  Uallace;  Filipe  (Márcio 
Guerreiro),  Léo  Salino,  Rodrigo  Souza  e  Maycon;  Thiago 
Correa  (Dieguinho)  e  Gláuber  (Belarmino).  Técnico: 
Leonadro  Condé 

•    Gois.  Seedorf  aos  22'  do     tempo;  Lodeiro  aos  12  e  aos  24', 

Dieguinho  aos  41'e  Vitinho  aos  43'  do  2^  •  Arbitragem.  Luis  Antonio 
Silva,  auxiliado  por  Wagner  de  Almeida  e  Jackson  Lourenço. 

Que  fase! 


Vasco  pode 
perder  meia 
por  seis  meses 

A  má  fase  do  Vasco  pare- 
ce não  ter  fim.  Eliminado 
do  Campeonato  Carioca,  o 
time  pode  perder  um  dos 
seus  principais  jogadores 
pelos  próximos  seis  meses. 


O  meia  Bernardo  saiu  de 
campo  de  maca,  na  vitória 
cruz-maltina  sobre  o  Quis- 
samã,  por  3  a  1,  sábado,  em 
São  Januário,  na  abertura 
da  penúltima  rodada  da  Ta- 
ça Rio  e  a  suspeita  é  que  ele 
tenha  sofiido  um  rompi- 
mento do  ligamento  cruza- 
do do  joelho  direito.  O  jo- 
gador passará  por  exames 

hoje.  ©METRO RIO 


Quem  disse 


Taça  Rio 


que  nao 
valia  nada? 


CLASSIFIO 

GRUPO 

P 

V 

GP 

SG 

15  BOTAFOGO 

18 

06 

19 

16 

29  VOLTA  REDONDA 

13 

04 

05 

03 

35  NOVA  IGUAÇU  08  02  06  -2 

45  FRIBURGUENSE  07  02  11  03 

55  VASCO  07  02  05  -3 

69  OLARIA  06  01  01  -7 

79  MADUREIRA  05  01  04  -2 

89  QUISSAMÃ  02  00  04  -8 


GRUPO B 


P 

V  GPSG 

IQ 

RESENDE 

15 

05 

n 

04 

29 

FLUMINENSE 

13 

04 

09 

05 

39 

D.  DE  CAXIAS 

09 

02 

09 

01 

49 

FLAMENGO 

08 

02 

09 

01 

59 

AUDAX 

07 

02 

06 

-1 

69 

MACAÉ 

06 

02 

07 

-4 

79 

BOAVISTA 

05 

01 

06 

-3 

89 

BANGU 

03 

00 

05 

-3 

6^  rodada 


Carioca.  Fia  vence  o  Fiu  e  ganha  morai  na  Copa  do  Brasil  Tricoior  pode 
perder  vantagem  do  empate  na  semifinai  e  encarar  o  embaiado  Fogão 


SÁBADO 

V  REDONDA  0X0  OLARIA 
VASCO  3X1  QUISSAMÃ 
FRIBURGUENSE  2X2  MADUREIRA 
BOAVISTA  1  X  2  D.  DE  CAXIAS 

MACAÉ  1X0  BANGU 
RESENDE  2  X  1  AUDAX 

ONTEM 

BOTAFOGO  4  X  1  N.  IGUAÇU 
FLAMENGO  3X1  FLUMINENSE 


Um  Fia  X  Flu  que,  teoricamen- 
te, não  valia  nada.  Assim,  ru- 
bro-negros,  já  eliminados,  e 
tricolores,  já  classificados,  en- 
traram em  campo  ontem,  em 
Volta  Redonda.  Mas,  para  o 
Flamengo,  a  vitória  por  3  a 
1  sobre  o  rival  -  gois  de  Her- 
nane  e  Renato  Abreu  (2),  com 
Rafael  Sobis  descontando  -, 
e  a  superioridade  técnica  fi- 
zeram o  time  ganhar  moral 
para  o  jogo  de  volta  da  Copa 
do  Brasil,  contra  o  Remo-PA, 
quarta-feira,  às  22h,  no  Rauli- 
no de  Oliveira. 

Já  o  Fluminense,  precisa 
vencer  o  Bangu,  domingo,  em 
São  Januário,  no  encerramen- 
to da  Taça  Rio,  e  ainda  torcer 
por  um  empate  do  Resende 
diante  do  Boavista,  para  ten- 
tar terminar  na  primeira  colo- 
cação do  Grupo  B  e  jogar  por 
um  empate  na  semifinal.  Se 
mantiver  a  segunda  coloca- 
ção, vai  encarar  o  embalado 
contra  o  Botafogo  por  vaga  na 
final  do  retumo  do  Estadual. 

O  time  do  técnico  Abel  Bra- 
ga -  expulso,  ontem,  por  re- 
clamação, aos  42  minutos  do 
2°  tempo  -  torce  para  que  a 
derrota  não  interfira  na  pre- 
paração para  o  confi-onto  con- 
tra o  Caracas,  quinta-feira,  às 
22h,  no  Rio,  pela  Libertadores. 


'Olé' 

Para  a  torcida,  o  clássico  va- 
leu para  reforçar  a  rivalida- 
de. Rubro-negros  entoaram 
"Olé",  no  final,  e  ouviram  co- 
mo resposta  os  gritos  de  "Eli- 
minado" por  parte  dos  trico- 
lores. Torcedores  do  Fia  ainda 
mandaram  recado  para  a  di- 
retoria:  "Queremos  jogador". 
O  Flu  segue  sem  vencer  clássi- 
cos na  Taça  rio.  ®  metro  rio 


3 

FLAMENGO     Felipe;  Léo  Moura,  Renato  Santos, 

González  e  Ramon;  Amaral,  Elias  e 
Renato  Abreu;  Gabriel  (João  Paulo),  Hernane  (Cleber 
Santana)  e  Rafinha. 
Técnico:  Jorginho. 

riiiiijiiftirftirr     Diego  Cavalieri;  Wallace,  Gum 
FLUMINENSE     (EH.^élton),  Digão  e  Carlinhos; 
Edinho  (Felipe),  Jean  e  Wagner;  Rafael  Sobis,  Rhayner 
e  Michael  (Wellington  Nem).  Técnico:  Abel  Braga. 

•    Gois.  Hernane,  aos  8  e  Renato  Abreu  aos  44'  do    tempo  e  aos  2'  do  2^ 
e  Rafael  Sobis,  aos  21'  do  2^  •  Arbitragem.  Marcelo  de  Lima  Henrique, 
auxiliado  por  Dibert  Pedrosa  Moises  e  Edney  Mascarenhas  (RJ). 

VtDROS  AUTOMOTIVOS 
NACIONAIS  E  IMPORTADOS 

m  K 

Pafa-brisas  /  Insufilm  /  Travas  /  Vidros  Elétrícoá  /À 
Recuperação'/ Acessórios  /  Fechaduras 
Calhas  /  Elevadores  ^ 


^^S^  www.stoneautvidros.com.br 

SÍ3173  5169       3549-5169  /  774S  0427 /lD:  23'93ê1 8 
FtU3  Conde  de  Bonfim,  944  -  Tijuca  -  RJ 
s  íoneau  to  vidróWfw  tmaiL  co  m  l  con  ta  to  @stone3u  to  vidros,  com.  br 
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ESPORTE 


Camisa  que 

vale  ouro 


Instantâneo.  Ao 

ser  convocado 
para  a  Seieção, 
o  atieta  ganha 
notoriedade  e 
é  muito  mais 
valorizado  na 
próxima  venda 


A  Seleção  Brasileira  está  lon- 
ge de  agradar  dentro  de  cam- 
po. Mas,  no  mercado  da  bo- 
la, o  time  pentacampeão  do 
mundo  segue  dando  show.  E 
ao  jogador,  depois  que  recebe 
uma  convocação,  a  alegria  vai 
além  da  honra  de  defender  as 
cores  de  seu  país.  O  bolso  tam- 
bém agradece. 

Hoje,  ser  chamado  signifi- 
ca que  o  atleta  provavelmente 
será  negociado  em  breve  para 
o  exterior  ou,  quando  retor- 
nar ao  clube,  será  preciso  lhe 
dar  um  considerável  aumento 
salarial.  Afinal,  trata-se  agora 
de  um  "jogador  de  Seleção". 

Exemplos  são  incontáveis. 
De  atletas  que  atuaram  pou- 
cas vezes  com  a  camisa  ama- 
rela ou  que  tiveram  uma  his- 
tória longa,  todos  acabaram 
valorizados. 

Os  empresários,  que  fazem 
o  meio  de  campo  entre  atle- 
tas e  clubes,  também  se  ani- 
mam ao  ver  o  seu  cliente  na 
lista.  "Claro  que  a  convocação 
da  Seleção  valoriza.  É  o  nível 
mais  alto.  O  atleta  sente  o  tra- 
balho reconhecido  e  sabe  que 
vai  mostrar  seu  futebol  para 
o  mundo.  Ajuda  bastante  em 
luna  futura  transferência", 
disse  Joseph  Lee,  que  tem  Ca- 
semiro  como  cliente.  O  volan- 
te saiu  do  banco  do  São  Paulo 
para  reforçar  o  time  B  do  Real 
Madrid.  Foi  por  empréstimo 
até  o  fim  do  ano,  com  opção 
de  compra.  Cinco  partidas  pe- 
la equipe  principal  do  Brasil  o 
ajudaram  a  ser  visto. 

Gilmar  Rinaldi,  que  cuida, 
entre  outros,  do  selecionável 
Fábio  Santos,  do  Corinthians, 
aceita  o  valor  da  convoca- 
ção, embora  seja  "impossível 
quantificá-la".  Mas  decreta: 
"Vira  um  jogador  de  Seleção. 
Vale  mais.  E  se  for  um  dos  ti- 
tulares, mais  ainda." 

Já  Gilmar  Veloz,  que  agen- 
cia Alexandre  Pato,  que  vol- 
tou a  ser  convocado,  reconhe- 
ce a  importância  do  chamado, 
mas  lembra  que  isso  é  refiexo 
do  momento  do  atleta  -  ou 
deveria  ser.  É  preciso  que  o  jo- 
gador renda  no  clube.  "Senão, 
não  adianta.  Ir  bem  no  clube, 
é  o  mais  importante",  disse. 

No  fim,  cabe  ao  treinador 
arcar  com  as  críticas.  Vide 
Luiz  Felipe  Scolari,  que  terça- 
-feira  chamou  os  desconhe- 
cidos Matheus  Vidotto  (Co- 
rinthians),  Douglas  Santos 

MATHEUS  ADAMI 
WILSON  DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


AMARELO 


VALOR  ANTES  DA 

CONVOCAÇÃO  (EM  R$  MILHÕES) 

I  TRANSFERÊNCIA  (em 


,HÕES)  I 
MILHÕES)! 
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Como  se  fosse  mágica,  a 
camisa  da  Seleção  Brasileira 
transforma  o  jogador  que  a  veste 
em  um  produto  muito  mais  caro. 
Em  campo,  não  tem  encantado, 
mas  fora  dele,  segue  bem  cotada 
por  jogadores,  empresários 
e,  especialmente,  clubes 
interessados.  Convocar  significa 
que  uma  transferência  vantajosa 
ou  uma  valorização  salarial  no 
clube  vai  acontecer. 


JOGOS 


GOLS 


Tinha  multa  de  R$  15 
milhões  no  São  Paulo, 
clube  do  qual  se  desligou 
judicialmente.  Depois 
disso,  em  2010,  acertou 
com  o  Internacional. 
Em  2011,  foi  vendido 
para  o  Chelsea  (ING) 
por  R$  79  milhões,  na 
negociação  mais  cara  da 
história  do  futebol 
brasileiro  até  então 


A  primeira  transferência  de 
Hulk  foi  em  2005. 
O  Kawasaki  Frontale  (JAP) 
comprou  o  jogador  do 
Vitória-BA  por  um  valor 
próximo  a  R$  2  milhões.  Foi 
convocado  quando  atuava 
pelo  Porto  (POR),  antes  de 
ir  para  oZenit  (RUS) 


:k.20 
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JOGOS 


GOLS 


1A8 


29 


2008 


2012 


2010 


2011 


13 

JOGOS 


Foi  destaque  da  Ponte  Preta 
de  2008  e  acabou  contratado 
pelo  Corinthians,  que  fez 
bom  dinheiro  negociando-0 
com  o  Atlético  de  Madrid 


15 


Bem  no  Fluminense,  foi 
convocado.  Teve  contrato 
renovado  com  o  time  das 
Laranjeiras  e  multa  rescisória 
mais  do  que  duplicada 


2008 


2011 


2011 


2012 


Artilheiro  no  Heerenveen 
(HOL),  chamou  a  atenção 
do  então  técnico  Dunga, 
que  o  convocou  e  causou 
surpresa  em  muitos 
brasileiros.  Hoje  atua  no 
AiCharafa,  do  Qatar,  que 
pagou  R$  50  milhões  no 
seu  futebol 

11 


2007 


Duas  semanas  depois  de 
aparecer  na  lista  para  o 
amistoso  contra  os  EUA,  o 
Rubin  Kazan  pagou  R$  50 
milhões  ao  Grémio 

50 


2010 


Quando  foi  para  o 
Corinthians,  em  2008,  valia 
cerca  de  R$  2  milhões.  Após 
ser  chamado,  foi  para  o 
Fenerbahce  por  R$  16  milhões 

16 


2007 


2008 


Desconfiança  nacional  crónica 


"Hulk  é  convocado  para  a 
Olimpíada  e,  em  seguida,  vi- 
ra uma  das  transferências 
mais  caras  da  história  do  fu- 
tebol". Foi  assim  que,  no  final 
do  ano  passado,  o  ex-jogador 
e  deputado  federal  Romário 
indicou  que  há  um  "cartel  de 
convocações"  dentro  da  CBF. 

O  agente  Gilmar  Rinaldi,  é 
uma  das  vozes  que  defendem 


a  comissão  brasileira:  "Você 
acha  que  Felipão  e  Parreira 
vão  convocar  por  interesse? 
Nunca.  Conheço  os  dois." 

Não  há  provas.  Sobram 
negações.  Jogadores,  empre- 
sários e  dirigentes  refutam  a 
ideia  de  esquema  nas  convo- 
cações. Fato  é  que  o  torcedor 
anda  desconfiado.  As  listas  de 
Mano  Menezes,  antecessor  de 


Luiz  Felipe  Scolari,  reforça- 
ram o  sentimento. 

Em  especial,  o  número  de 
transferências  de  convocados 
nos  dois  anos  em  que  ele  fi- 
cou na  Seleção:  27,  cinco  de- 
les agenciados  por  Carlos 
Leite,  que  também  cuida  da 
carreira  do  técnico.  O  agente 
nega  qualquer  influência  nas 

listas.  ®  METRO 


